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RESUMO

Polavras-chave: Actividade ignea - Pos-Puleozôico - Portugal

Apresenta-se uma sintese da actividade ignea pos-paleozôica do

continente português. Sâo referidos os maciços subvulcânicos de Sintra.

Sines e Monchique. bem como 0 Complexo basâltico de Lisboa-Mafra.
Tecem-se consideraçôes sobre os cortejos filonianos da ârea de Lisboa­
-Torres Vedras. bem como da orla algarvia. Os filôes doleriticos e

tescheniticos ligados à tectonica diapirica originadora dos vales tifônicos
sâo também considerados. Por fim, estudam-se os filôes bâsicos intru­

sivos no Maciço Hespérico e 0 grande filâo do Alentejo.
Apresentam-se correlaçôes petrolégico-geoquirnicas entre estas for­

maçôes igneas e procura-se relacionar a sua génese e instalaçâo corn a
abertura do Atlântico Norte e corn a rotaçâo levogira da Ibéria.

RÉSUMÉ

Mots-clés: Activité igl/ée - Post-Paléozoïque - Portugal

On présente un aperçu de l'activité ignée post-paléozoïque du Por­

tugal continental. Les massifs subvolcaniques de Sintra. Sines et Mon­
chique et aussi le Complexe basaltique de Lisbonne-Mafra sont inter­

prétés. De même les ensembles filoniens du N du Tage <région
Lisbonne-Torres Vedras) et les filons de l'Algarve sont étudiés. Les

dolérites et les teschénites des vallées typhoniques sont mentionnés
et comparés avec les autres filons et roches volcaniques. Les filons

basiques qui recoupent le Massif Hespérique au N du Tage aussi bien

que le grand filon de l'Alentejo sont étudiés.
On présente des corrélations pétrologiques et géochimiques entre les

roches ci-dessus mentionnées avec raide d'un grand nombre de dia­
grammes élaborés à partir de plus de 350 analyses chimiques de roches.

On cherche à intégrer les interprétations pétrologiques et chimiques dans
le contexte de l'ouverture de l'Atlantique du Nord et avec la rotation
levogire de l'Ibérie.

ABSTRACT

Key-words: Igneous activity - Post-Paleozoic - Portugal

The Author presents a synopsis about the post-Paleozoic igneous

activity in continental Portugal.
Subvolcanic massifs of Sintra. Sines and Monchique and the basaltic

complex of Lisbon-Mafra are interpreted. The large network of dikes
and sills occuring at north of Tagus river in Lisbon- Torres Vedras

region as the dikes of Algarve and al50 those of diapiric formation are
studied and compared. Also the doleritic dikes culring the Hesperic

Massif and the Great dike of Alentejo are studied.

The Author presents an atternpr of petrological and geochemical
correlation among these post-Paleozoic igneous rocks. For this more

than 350 chemical analysis are used in order to elaborate several
diagrams and sorne general conclusions are derived from them. The

correlation between the origin of these igneous rocks and the opening of
North Atlantic and the counter-c1ockwise rotation of the lberia are al50

tried.





Para fazer a sintese da actividade ignea durante 0

Mesocenozôico no territôrio actualmente ocupado por
Portugal continental tem de se considerar a evoluçiio
geotectônica deste territôrio desde 0 final do Paleozôico.
Com efeito, desde esta altura, 0 Maciço Hespérico estava
fonnado e prolongava-se mais para ocidente e sul do que
actualmente. Acresce que 0 P érmico, no nosso Pais, é 'de
facies continental Iimnica e a base do Mesoz ôico é consti­
tuida por um complexo detritico de facies continental do
topo do Triâsico (Keuper).

Foi a ocidente deste maciço continental rigido que se
fonnou uma fossa tectônica muito provavelmente relacio­
nada corn 0 inicio da rotura do supercontinente laurasiano
prenunciador da abertura do Atlântico Norte. Foi nesta
fossa que se foram depositando os espessos sedimentos
mesocenoz éicos que constituem a actual orla p ôs-paleo­
zôica ocidental do Maciço Hespérico. Do mesmo modo,
a sul, passaram-se fenômenos de sedimentaçiio paralelos
mas nâo tâo amplos.

É neste espesso complexo de terrenos sedimentares,
que nos da conta do vaivém continuo dos mares pôs­
-paleoz ôicos, que encontramos alguns episôdios impor­
tantes de manifestaçôes igneas . Hâ intrusôes igneas de
tipo batolitico (caso dos maciços eruptivos de Sintra e de
Sines) a que se deve juntar 0 de Monchique ; ha vastos
derrames bas âlticos corn intercalaçôes de formaçôes piro­
cl âsticas (caso do complexa bas âltico de Lisboa-Mafra),
hem coma manifestaçôes vulcânicas diversas que se
encontrarn, quer nos terrenos algarvios , quer nos da orla
ocidental; ha vârios cortejos filonianos: uns, na orla
mesocenoz ôica ocidental, outros , na orla algarvia e, ainda
outros, cortando 0 velho soco cristalino que constitui 0

Maciço Hespérico.
Procuraremos fazer uma breve caracterizaçiio petrogrâ­

fico-geoquimica das principais entidades igneas intrusivas
nos terrenos pés-paleozôicos portugueses e, no fim, tenta­
remos apresentar uma visiio global da sua possivel g énese
à luz dos principios da teoria da tect ônica de placas, em
especial relacionando-as corn as, consequências da aber­
tura do Atlântico Norte e da baia da Biscaia e, conse­
quenternente, com a rotaçiio levogira da Peninsula Ibé­
rica.

Consideraremos, em primeiro lugar, os maciços erup­
tivos subvulcânicos formados no periodo de transiçiio
Cretâcico superior-Paleogénico inferior; em seguida expo­
remos as caracteristicas fundamentais do Complexo basal­
tico de Lisboa-Mafra e, depois, referiremos os vârios

cortejos filonianos que, de um modo mais ou menos
evidente, têm relaçôes genéticas com as formaçôes apon­
tadas atr âs.

OS MACIÇOS ERUPTIVOS SUBVULCÂNICOS

Tudo indica que, apôs a deposiçiio dos terrenos ceno­
man ianos, se deu a instalaç âo das intrusôes igneas sub­
vulcânicas de Sintra, Sines e Monchique. Corn efeito, as
determinaç ôes geocronol ôgicas (MENDES, 1967-1968)
dao para estes rnaciços eruptivos a idade média de
70 m.a.

Façamos breves consideraçôes sobre a petrografia e
geoquimica de cada um destes maciços procurando reter
o mâximo divisor comum.

Sintra

o maciço eruptivo de Sintra tem contomo grosse ira­
mente elipsoidal, corn eixo maior no sentido E-W. 0 seu
comprimento é de 10 km, a largura de 5 km e a altitude
de 529 m.

É constituido por um n ûcleo sienitico que se desdobra
numa zona central microssienitica envol vida pela zona
sienitica. Ambas s âo grosseiramente rodeadas por um
anel gabrodioritico descontinuo, que as bordeja a S, W
eN. A leste da-se 0 contacta sienito-granito. 0 granito é
a rocha dominante no maciço .

As rochas igneas deste maciço insinuaram-se na abô­

bada de um anticlinal fonnado por terrenos jurâssicos e
cret âcicos. As relaçôes do maciço com as orlas sedimen­
tares que 0 envolvern pennitem datar a sua instalaçiio
coma pés-Cenomaniano e ante-Oligocénico. As idades
absolutas de que se dispôe vâo de 69 ± 3 m.a. para 0

diorito da Malveirada Serra a 85 ± 8 m.a. para 0 granito
da Penha Verde (MENDES, 1967-1968).
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No que diz respeito à estrutura, este maciço é consi­
derado coma representando uma estrutura anelar-subvul­
cânica. Assirn, C. M. ALVES (1964, p. 272) apoia esta
caracterizaçâo nos seguintes factos:

a) disposiçâo das rochas em faixas concêntricas e
a pequenez do maciço, comparàvel às principais
ocorrências do género:

b) a localizaçâo ligada à tectônica de fractura;
c) 0 dispositivo em abôbada anticlinal, que poderâ

relacionar-se corn os «cones encastrados-;
d) a fracturaçâo e os filôes.

Em abono do mecanismo subvulcânico aduz 0 mesmo
autor (op. cit., p. 274) os argumentos seguintes:

a) sintomas de levantamento do maciço em relaçâo

ao enquadramento geolôgico:
b) existência de profusa fracturaçâo, por vezes de

forma arqueada:
c) existência de brechas vulcânicas colmatando tais

fracturas;
d) existência de filôes periféricos arqueados:
e) facies periférica do granite de caracteristicas

porfiricas:

j) contactos por brecha das varias rochas eruptivas.

Quanto à riqueza de tipos petrogràficos neste maciço,

basta citar, por alto, as principais rochas ai ocorrentes.
Sâo elas:

a) granitos alcalinos e monzomncos, filôes nord­
marquiticos e outras rioliticos a que se deve
juntar rocha pouco comum tipo luxulianito:

b) sienitos sempre um tanto quartziferos e filôes
albititicos e traquiticos;

c) dioritos corn mineralogia variada, desde bioti­
ticos até olivinicos: os gabras sâo por vezes
quartziferos, e outras vezes corn nefelina virtual
coma os mafraitos; ha filôes doleriticos, andesi-'
ticos e outros de facies lamprofirica e profusâo

de brechas eruptivas.

Corn 0 enquadramento geolôgico apontado , corn as
caracteristicas tao patentes de génese subvulcânica, corn a
variedade de tipos petrogràficos tao acentuada, convira
averiguar do quimismo deste maciço eruptivo. Para isso,
a partir dos elementos constantes da vasta literatura exis­
tente a que juntàmos alguma informaçâo inédita, elabo­
rararn-se as representaçôes diagramâticas das figs. 1, 2
e 3 que se passam a comentar.

o diagrama K20-Na20-CaO mostra um desenvolvi­
mento destas rochas corn percentagens relativas (calcula­
das em relaçâo apenas aos ôxidos em anâlise) de cerca
de 100 % de CaO, até outras corn CaO = 50 %.

K20 = 85 % e Na20 = 10 %. Os casos extremos men­
cionados sâo ilustrados pelo lampréfiro do Alto da Gruta
e pelo riolito da zona em frente dos i1héus Rebolôes.
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MgO

Verifica-se que 0 desenvolvimento preferencial é dado
por uma Iinha que liga 0 polo CaO ao lado K20-Nap,
intersectando-o por volta dos 50 %. Todavia, verifica-se
que ao longo desse lado ha desenvolvimento de pontos
que se alongam até K20 = 85 % (percentagens relativas
aos 3 ôxidos em. estudo).

Todavia, convirâ salientar que os pontos representa­
tivos de Sintra formam duas manchas: urna, em que as
percentagens relativas dos três ôxidos em consideraçâo



sâo superiores a 50 % para a cale nunca vâo além
de 30 % para a potassa; outra, ao inv és, mostra que a
cal relativa nunca excede 30 % da soma alcalis-l-eal.
Os alcalis têrn sernpre valor elevado, mas corn predomi­
nância, geralmente, da potassa sobre a soda.

o diagrama Alz0 3-CaO-MgO (fig. 2) evidencia 0 ca­
râcter preferencialmente alurninico-câlcico das rochas

deste complexo. ° valor do MgO (relativo a este grupo
de très ôxidos) nâo vai além de 20 %.

Nodiagrama FMA (fig. 3) a evoluçâo das rochas
sintrenses é similar à de uma série ignea alcalina , conse­
quentemente sem enriquecimento precoce em ferro e corn
pronunciado peso tardio em alcalis.

Assim, Sintra mostra-se um complexo alcalino, potasso­
-sôdico e em que 0 peso aluminico-c âlcico se sobrepôe à
incidência ferro-magnesiana.

Nâo queremos deixar de referir dois trabalhos de autores
estrangeiros que vieram a lume depois de publicada a
monografia de C. M. ALVES (1964). ° primeiro deve-se
a J. WRIGHT (1969) e a ele nos referiremos também no
capitule em que procuraremos dar uma visâo global sobre
a actividade ignea mesocenoz ôica. Referiremos, desde j â,

que este autor reconhece, na larga mancha sienitica , quatro
intrusôes de sienitos quartzosos. ° segundo trabalho deve­
-se a R. SPARKS e R. WADGE (1975). Estes autores
distinguem cinco intrusôes de sienitos quartzosos. Mantêm
as quatro intrusôes referidas por J. WRIGHT (1969) e
acrescentam-Ihe 0 que chamam 0 corpo sienitico do cabo
da Roca. Apresentam um esboço geolôgico muito sucinto

onde localizam os cinco corpos sieniticos que distinguem.
A questâo mais importante que R. SPARKS e

G. WADGE (1975) levantam diz respeito à reinterpreta­
çâo que fazem das brechas bâsicas vulcânicas. Corn

efeito, afirmam que «the areas previously interpreted
and mapped as sub-volcanic breccias- (ALVES, 1964:
WRIGHT. 1969) -were found in fact to be a series of
lavas and pyroclastic breccias belonging to the basalt­
-trachyte suite» (op. cit., pp. 386-387). Acrescentam que
as rochas extrusivas ainda nâo tinham sido previamente
reconhecidas dentro do Complexo de Sintra e que a sul
da Peninha e a este do cabo da Roca estâo preservados
«the remants of a thick sequence (125 m) of trachy­
-basalts, trachy-andesites and alkali rhyolites» (op . cit.,
p. 388).

Quanto ao quimismo destas rochas l âvicas, apresentam
24 an âlises quimicas inéditas e concluem que tais lavas

têm um largo dominio composicional corn SiO z, indo de
46 a 70 %. Acrescentam que ha poucos basaltos na série,
o que esta de acordo corn as proporçôes dos tipos da
rochas plut6nicas ocorrentes no complexo. Salientam que
a série lâvica tem afinidades estreitas corn as séries de
Tristâo da Cunha devido aos teores elevados de KzO.

Em relaçâo à complexa forrnaçâo bréchica da praia
da Aroeira interpretam-na coma «a net-veined complex
fonned by mixing of magmas of contrasted viscosity and
solidus temperature» (op. cit., p. 390).

Corn base nas 24 analises quimicas constantes do tra­
balho de R. SPARKS e G. WADGE (1975) elaboraram-

-se as representaçôes triangulares semelhantes às das
figs. 1. 2 e 3.

Merece mençâo especial 0 diagrama KzO-NazO-CaO
em que se nâo desenham as duas manchas de persistência
dos pontos representativos das rochas sintrenses (princi­
palmente plut ônicas). No presente diagrama (fig. 4). os
pontos representativos das rochas lâvicas desenvolvem-se
de modo continuado, desenhando 0 desenvolvimento de
uma série alcalina corn inflexâo terminal potâssica. Os
digramas Alz0 3-CaO-MgO (fig. 5) e FMA (fig. 6) têm
andamento semelhante aos dostriângulos hom ôlogos refe­
rentes às rochas plut6nicas (e algumas extrusivas) do
maciço eruptivo de Sintra.

Sines

As formaçôes eruptivas de Sines fonnam uma penin­
sula que constitui 0 ùnico acidente notâvel na costa alen­

tejana. ° maciço eruptivo forma um domo pouco levan­
tado que esta, em parte. coberto por dep6sitos de praias
antigas e dunas . A N as rochas igneas metamorfizam
terrenos jurâssicos e a S xistos do Carbônico marinho.
De acordo corn as dataçôes de F. MENDES (1967-1968)
e de M. H. CANILHO (1971-1972) [Quadro Il a idade
das rochas deste maciço orça pelos 70 m.a.

QUADRO 1

Tipo de rucha l~a<1: Auhll"

DIORITO 69 m.a . MENDES 11967-1968)
(Capela Sta . Catarina)

SIENITO 68 m.a . MENDES (1967-1968)

<Praia de Sines)

MICROSSIENITO 67 m.a. CANILHO (1972)
(Am. F-117)

SIENITO 67 m.a. CANILHO (1972)
(Am . S-18)

DOLERITO 70 m.a . CANILHO (1972)

(Am. F-IZ8)

GRANITO 74 m.a . CANILHO (1972)
(Am . S-30)

GABRO 78 m.a . CANILHO (1972)
(Am . S-19)

Quanto .às rochas presentes, elas sâo variadas, predo­

minando os sienitos a NeE da vila de Sines e os gabros
e dioritos a S. Para al ém des tes tipos, que constituem as
grandes man chas de rochas igneas do maciço eruptivo, ha
todo um cortejo de rochas que inclui granitos, monzo­
nitos, andesitos, basaltos, traquitos, piroxenitos, albititos.
plauenitos, Iamprôfiros vârios, além de formaçôes bréchi­

cas eruptivas.
Todavia, as rochas gabro-dioriticas predominam larga­

. mente neste maciço, seguindo-se-lhe, em abundância, os
sienitos que também lhe sâo posteriores como as dataçôes
absolutas e as relaçôes geol ôgicas de campo 0 mostram .
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A rede filoniana é densa e vasta e nela aparece 0 largo
cortejo de rochas que arras se referiu.

A estrutura anelar razoavelmente marcada no maciço
eruptivo de Sintra também aqui se vislumbra embora nâo
nitidamente. Todavia, L. AIRES-BARROS (1963, p. 36)
afirma que «os sienitos SaD bordejados a ocidente, para os
lados da praia da Lagoa, por gabros , do lado do mar por
basaltos e a oriente pela larga zona gabrodioritica- . E, a
seguir, salienta que «a formaç âo brech ôide, eruptiva, pre­
sente em Sintra, também 0 esta em Sines C..). Do mes­
mo modo SaD notâveis os cortejos filonianos que cortam
em vârios sentidos as formaç ôes eruptivas sienitico-diorf­

tico-gabrôicas - . E, a concluir, este autor afirma (op . cit. ,
p. 37) «corn aspecto menos flagrante, sem d ûvida, tam­
bém 0 maciço eruptivo de Sines se aproxima do tipo de
maciço subvulcânico referido por Raguin».

M. H. CANILHO (1972) lista os argumentos que
depôern a favor da estrutura anelar e da origem subvul­
c ânica e que corroboram as hip ôteses que tinham vindo
a ser postas por C . TEIXEIRA (1962) , L. AIRES­
-BARROS (1963) e C. M. ALVES (1964) do seguinte
modo:

a) orientaçâo E-W do maciço paralela à dos maci­
ços de Sintra e Monchique, bem coma a con­
temporaneidade destesmaciços que levam a
pensar em instalaçâo relacionada corn tect ônica

de fractura;
b) disposiç âo das rochas em faixas concêntricas:
c) as pequenas dimensôes do maciço;
d) existência de actividade vulcânica explosiva;
e) existência de forte metarnorfismo de contacta;
j) contactos de varias rochas eruptivas por inter­

médio de brechas;

g) estudo das anornalias geomagnéticasque con­
duzem a interpretar a morfologia da estrutura
coma anelar (MENDES-VITOR, 1975).

A partir dos elementos de indole geoquimica exis­
tentes nos trabalhos de L. AIRES-BARROS (1963) e
M. H. CANILHO (1972) podem elaborar-se alguns dia­
gramas que permitem caracterizar 0 quimismo deste
maciço eruptivo (figs. l , 2 e 3) .

o andamento da distribuiçâo dos pontos representa­
tivos das rochas no diagrama KzO-NazO-CaO é seme­
lhante, no geral, ao desenvolvimento traçado para as
rochas sintrenses . Todavia, ha peculiaridades. Assim:

a) nâo ha a lacuna que se pode definir pelo intervalo
~15 ~ < KzO < 27 % ocorrente paratlls rochas

de Smtra; il
b) nâo ha 0 exagero de rochas potâssicas coma em

Sintra, pois que K20 < 62 %, contra KzO até

82 % em Sintra;
c) aparecem pontos referentes a rochas fortemente

s ôdicas e escassamente pot âssicas (albititos , mi­
crossienitos, traquitos calco-alcalinos) ocupando
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uma ârea do diagrama onde nâo se localizam
pontos representativos de rochas sintrenses.

Quanto à an âlise do diagrama AlzOTCaO-MgO, 0

desenvolvimento das rochas de Sines inflecteterminal­
mente para 0 polo rnagnesiano (piroxenito F-62 corn
45 % de MgO relativo).

No diagrama FMA, 0 desenvolvimento dos pontos ini­
cia-se a valores de M mais altos do que os respeitantes

a Sintra, esboça-se um enriquecimento precoce de ferro e
segue-se inflexâo profunda para polo dos alcalis tal como
para Sintra e Monchique.

Monchique

o maciço eruptivo de Monchique é também de forma
sensivelmente elipsoidal corn cerca de 15 km de compri­

mento e 6 de largura; introduziu-se nos xistos e grauva­

ques do Moscoviano e Dinanciano que metamorfiza. Os
valores das dataç ôes absolutas devidos a F. MENDES
(1967-1968) dao , para 0 pulasquito da Foia, 67±5 rn.a.
e, para 0 sienito nefelinico , regionalmente dominante,
71±2 m.a.

Este maciço eruptivo tem interessado os investigadores
desde longa data e dele provêm aIgu mas rochas que
fomeceram litotipos (v. g. foiaito , monchiquito, algarvito).

A rocha predominante no maciço é um sienito nefe­
linico rico de eleolite, por vezes também sodalitico e corn
haüyna. Ocorrem ainda pulasquitos e essexitos. Sâo inû­
meras as diferenciaçôes contidas pelo sienito regional­
mente predominante, ocorrendo rochas de variado tipo
coma: shonquinitos, berondritos, algarvitos, s ôlvsbergitos

nefelinicos, microssienitos, tinguaitos , ancaratritos ,
. gabros feldspat ôidicos da série teralito-essexito, etc. Sâo

in ûrneras as ocorrências de brechas eruptivas e vasta
a rede filoniana. De entre os componentes filoneanos

podem citar-se pegmatitos, aplitos nefelinicos, vârios

tipos de lamprôfiros tais coma os monchiquitos , os four­
chitos, os camptonitos, etc .

C . T. ASSUNÇAo (1938-1940) estudou 0 problema

do magma original das rochas de Monchique. Analisando

as rochas porfiricas e , em especial, 0 comportamento das

suas olivinas, piroxenas, homeblendas e biotites, bem
coma a composiçâo .quimica das rochas de tendência
afirica, representantes mais prôximos do prov âvel magma
paterno, apresenta a composiçâo quimica do magma
hipotético original. Verifica ainda que a cornposiçâo

média das rochas do litoral algarvio é muito an âloga à da
série rn àfico-alcalina do maciço de Monchique. Conclui
este autor (op. cit. . p. 79) que a composiçâo do magma
hipotético que obteve por c âlculo é bastante mais alcalino
do que a média das rochas bas âlticas de todo 0 Mundo.
Para explicar este facto, admite a actividade dos compo­
nentes volâteis que devem ter originado concentraçâo de
alcalis nos niveis superiores onde se formou 0 liquido
residual. A possivel acçâo destes volâteis é atestada pela
presença de halogéneos e de S03 em algumas rochas do
maciço portadores de sodalite e de haüyna.



COMPLEXa BASALTICO DE LISBOA-MAFRA

desenvolvimento pontual rumo ao polo NazO, atingindo­
se os 85 % de soda relativa. Todavia, ha rochas cujos
pontos representativos se alongam na metade mais potàs­

sica corn relevo para a formaçâo de facies leucitico-tin­
guaitica da Picota corn KzO relativo de cerca de 66 %.

No diagrama Alz03-CaO-MgO verifica-se que as ro­
chas de Monchique nunca ultrapassam 0 valor relativo
de CaO = 45 %, enquanto que 0 valor de MgO atinge no
picrito da Picota os 62 % de valor relativo.

Dos três maciços subvulcânicos mesozôicos, 0 que tem
desenvolvimento magnesiano mais discreto é 0 de Sintra;
segue-se-Ihe 0 de Sines e, por fim, 0 mais evoluido é 0

de Monchique.
a desenvolvimento dos pontos deste complexo no dia­

grama FMA pode considerar-se intermédio do de Sines
e Sintra, todos eles, alias, muito semelhantes (fig. 3).

Na regiâo ide Lisboa, estendendo-se para NeW
espraia-se um espesso Complexo basâltico constituido por
vàrios mantos lâvicos sbasâlticos intercalados por leitos

piroclasticos e niveis sedimentares. A sucessâo destas
formaçôes corresponde a actividade vulcânica alternativa­
mente mais calma (mantos lâvicos) e mais explosiva
(Ieitos de piroclastos). A acçâo destas manifestaçôes

magrnàticas e vulcânicas nâo se restringiu à regiâo de
Lisboa (s.s.), mas alongou-se até Loures, Lousa, Monta­
chique, Mafra, Malveira, etc.

A. JESUS e G. ZBYSZEWSKI (1952) referenciaram
na àrea de Lisboa 6 mantos basàlticos. Contudo, no

Complexo basaltico,' 0 seu numero total é maior.
Quanto à idade, este complexa vulcânico é nitidamente

pôs-Cenomaniano superior (camadas de calcârio margoso
corn Ceratrostreon flabellatum e Exogyra olisiponensis).
Como limite superior ha que ter em conta que no Com­
plexo de Benfica, formaçâo cornpôsita de origem la­
custre, encontramos material sem duvida proveniente do
Complexo basàltico. Alias, nâo raramente se observa a
sobreposiçâo do Complexo de Benfica em relaçâo ao

Complexo basaltico. Admite-se que 0 Complexo de Ben­
fica é Antemiocénico (Anteburdigaliano marinho), muito
provavelmente do Oligocénico. Deste modo, se tem
adiantado que 0 Complexo basàltico poderâ ser Eocénico.

Quanto às rochas ocorrentes, elas sac fundamental­
mente basaltos, basanitôides, luscladitos, mafraitos e rede
densa de filôes doleriticos. As rochas basâlticas (s.l.)

_ denunciam 0 carâcter subsaturado alcalino (olivina e ne­
felina real e virtual) do Complexo basâltico. Todavia,
ocorrem ainda rochas de caràcter mais acentuadamente
alcalino-subsaturado coma é 0 casa dos mafraitos e lus­
claditos.

Quanto aos diversos niveis de tufos - 7 referenciados
por A. JESUS e G. ZBYSZEWSKI (1952) -, sac for­
mados por alternância de materiais piroclasticos finos e
grosseiros contendo bombas vulcânicas. Nâo raramente
contêm material proveniente das formaçôes preexistentes,

Ainda quanta à origem e génese das rochas deste ma- (
ciço singular na petrografia portuguesa, C. TEIXEIRA
(1962) salienta a semelhança corn 0 maciço de estrutura
anelar representado pela actual arquipélago de Los (ilhas
dos ldolos, na Guiné-Conakry). Corn efeito, este arqui­
pélago tem forma circular, sendo as rochas predominantes
as sienonefelinicas corn numerosas facies. Ha densa trama
de filôes, quer alcalinos, sienonefelinicos, quer bâsicos.

Os gabros estâo ausentes tal coma em Monchique.
la L. AIRES-BARRaS (1963), corn base em diagramas

geoquimicos elaborados sobre os elementos disponiveis à
data, salientava que «para Monchique devemos considerar
um tronco de tendência inicial saturada, que é comum aos
restantes maciços (Sintra e Sines). Enquanto naqueles
esse tronco inicial evolui mais ou menos acentuadamente
para 0 campo saturado e sobressaturado, em Monchique
o problema é pouco mais complexo. TaI complexidade
reside na bifurcaçâo referida (diagrama QLM) em que um
ramo se integra e se paraleliza corn os maciços congé­
neres de mais a norte e em que outro inflecte para 0

campo hipossaturado» (op. cit .. p. 43).
A. R. SANTOS (1973), apés estudar 0 comportamento

da distribuiçâo de elementos menores coma 0 Zr, 0 Sr,
o Ni e 0 Co, conclui que a evoluçâo deste maciço tem

semelhanças corn os complexos gabro-foiaitos sul-afri­
canos e ainda corn as séries de basalto-traquito-fonolito
da Nova Zelândia que sugerem «diferenciaçâo a partir
de magma de basalto olivinico alcalino complicada por
hibridaçâo e contaminaçôes- (op. cit .. p. 241).

Somos de opiniâo que no processo magmâtico gerador

das rochas de Monchique deve ter havido, a partir de um
magma de tipo olivino-basàltico, um processo de separa­
çâo gravitica originador dos limburgitos e basanitos a que
se seguiu diferenciaçâo normal rumo a rochas mais alea­
linas e de tendência saturada. Por outro lado, a influência
de componentes volâteis foi determinante na geraçâo das
rochas feldspatôidicas 0 que é demonstrado, inclusiva­
mente, pela presença de concentraçôes pegmatiticas no
seio dos sienitos nefelinicos e pela rede de lamprôfiros.
Estes têm origem ligada nâo sô à pneumatogénese coma

às reacçôes perturbadoras, nos magmas residuais a cada
momento, promovidas pelos componentes volateis que
também agem sobre os minerais formados ou em forma­
çâo, provocando reacçôes regressivas, contrariando a se­
quência de Bowen.

Todo este processo de diferenciaçâo magmâtica foi,
sem dùvida, complicado por fenémenos de hibridismo e
assimilaçâo que justificam diversificaçâo magmâtica tao
complexa.

A partir dos elementos analiticos existentes na Biblio­
grafia, elaboraram-se algumas representaçôes diagramâ­

ticas que se comentam (figs. 1, 2 e 3).

Quanto ao diagrama KzO-NazO-CaO, verifica-se que
as rochas deste maciço eruptivo sac aque1as que permitem
o desenho melhor definido da evoluçâo, desde termos
câlcicos até aos alcalinos, sempre corn mais peso da soda
do que da potassa. Em relaçâo aos alcalis, ha mai or
numero de rochas sôdicas, 0 que provoca a inflexâo do
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tais coma blocos de calcarios cretâcicos, pedaços de silex
muito possivelmente do Cenomaniano médio onde abun­
dam tais intercalaçôes. Por vezes, também, englobam
fésseis do Cretâcico ligados ou nâo a calcârios dessa
idade e arrancados às paredes das chaminés. Os f6sseis
que se encontram nestes tufos e que Ihe pertencem ,
sendo-Ihe contemporâneos, sâo os Bulimus [Bulimus

(Anadromus) carnaxidensis, B. (A.) olisiponensis. B . (A.)

ribeiroi, Pupa tournoueri, Helix basaltica]e vertebrados
diversos.

C. T. ASSUNÇAo (1936) no primeiro estudo petro­
grâfico e geoquimico pormenorizado do Complexo basal­
tico apresenta algumas conclusôes relevantes . Assim :

a) na geraçâo fenocristalina as piroxenas da série
pigeonite-hedenbergite existem corn frequência,
bem coma os tipos augiticos. A evoluçâo das
piroxenas é caracterizada, fundamentalmente ,
pela variaçâo do teor da titânia;

b) 0 enriquecimento titanifero nâo se da continua­
damente ao tango do processo de consol idaç âo
magmatica, mas somente durante as fases inter­
médias do processo, as ûltimas fases mostram-se
pobres de titânia;

c) «a ordem de cristalizaçào é caracterizada pela
separaçâo de olivina em primeiro lugar è. se-

gundo toda a probabilidade, pela separaçâo si­
multânea, ou quase simultânea, da plagioclase e
da piroxena» (op . cit .. p. 83);

d) «estes resultados contrariam a hip6tese dum enri­
quecimento em ferro durante as ûltimas fases de
cristalizaçâo e favorecem portanto a ideia duma
diferenciaçâo, por cristalizaçâo, do magma basal­
tico, no sentido das rochas àcidas- (op. cit ..
p. 83);

e) quanta à presença da analcite, representando 0

fim da cristalizaçâo, admite C. T . ASSUNÇAo
(op. cit . . p. 8 J) que ocorra em substituiçâo da
nefelina. Interpreta a geraçâo da ana1cite por sili­
cataçâo da nefelina à custa da albite em presença
da àgua magmâtica de acordo corn 0 esquema:

ne + ab + 2 OH2 ~ ana1cite.

Posteriormente L. AIRES-BARROS (1959) num tra­
.balho de sintese sobre este complexo basâltico apresenta
as seguintes conclus ôes (op . cit .. p. 22):

a) «0 Complexo bas âltico de Lisboa-Mafra é carac­
terizado por uma monotonia composicional que
pôe de parte quer a diferenciaç âo magm âtica por
evoluçâo longa e acentuada que conduziria a ter-
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No diagrama FMA da-se, de novo, 0 acantonamento
dos pontos num troço restrito corn valores M e F ele­
vados, sem evoluç âo sequente rumo ao polo A. Este facto
denuncia a evoluçâo restrita das rochas deste Complexo
bas âltico; ele é eminentemente calco-magnesiano, corn
certo enriquecimento em ferro (fig. 6).

Desde jà se chama a atençâo para a similitude das
representaçôes referentes ao Complexo basâltico e à
dos filôes intrusivos no barlavento algarvio (figs. 10,
Il e 12).

piroxenas
~ analcite;

plagioclases
olivina ~

58::::: CaO::::: 85 %
10 ::::: NazO ::::: 33 %

9::::: KzO::::: 14 %

c) 0 Complexo mostra-se de caràcter hipossaturado
corn leve tendência evolutiva para termos satu­
rados (diagrama QLM).

A persistência composicional, a constância
de K corn a variaç âo de mg e de TI, sac carac­
teristicas primordiais..

mos alcalino-sôdicos, quer fenômenos de assnm­
laçâo notâveis 0 que së traduziria pela presença
de componentes calco-alcalinos (andesitos, daci­
tos. riolitos):

b) A cristalizaçâo nâo foi suficientemente lenta para
explicitar uma nitida diferenciaç âo; no entanto a
ordem de formaçâo dos minerais tem 0 seguinte
rumo:

ou seja, «amassarn-se- num dominic razoavelmente res­
trito do diagrama, nâo se esboçando evoluçâo pronun­
ciada.

No diagrama Alz03-CaO-MgO ha certo desenvolvi­
mente rumo ao polo MgO. Assim, para dominio estreito
de CaO (27 % < CaO < 37 %, salvo um ponto), a mag­
nésia vai de 15 a 40 % e a alumina distribui-se de 30
a 55 %.

A partir dos elementos analiticos disponiveis na litera­
tura, a que se adicionou nova informaçâo resultante de
estudos de revisâo sobre cartografia e petrologia de âreas
onde se estende este Completo bas âltico, construiram-se
novos diagramas geoquimicos que se analisam de seguida
(figs . 7, 8 e 9).

Os pontos representativos das rochas do Complexo
basaltico de Lisboa-Mafra no diagrama KzO-NazO-CaO
acantonam-se na mancha que se pode definir por:
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OS FILÙES INTRUSIVOS NO MESüCENOz6ICO

Analisaremos agora três tipos de cortejos filonianos .
Em primeiro lugar, deter-nos-emos sobre a densa rede

de filôes que , das imediaçôes da àrea de Lisboa e Sintra

até à de Torres Vedras, corta indistintamente varias for­
maç ôes sedimentares do Jur âssico e do Cret âcico e

mesmo pertencentes ao Complexo bas âltico.
Em segundo lugar, procuraremos averiguar as relaçôes

entre a rede filoniana intrusiva nos diapiros da orla
ocidental que, do paralelo de Torres Vedras , se alonga
até ao de Coimbra. A estas ocorrências associaremos
diversas manifestaçôes vulcânicas ocorrentes na ârea . Nâo
esqueceremos de focar 0 interesse das intrusôes da pen fn­
sula de Senibal . .

Por fim , estudaremos 0 cortejo filon iano e manifesta­
çôes basalticas do barlavento algarvio.

Deixaremos para um càpitulo final a an àlise da rede de
filôes bàsicos que corta densamente 0 Maciço Hespéri co
a N do Tejo , bem como 0 estudo do longo filâo do
Alentejo que de um pouco a N de Aljezur por Odemira
atravessa a provincia alentejana até Campo Maior para se
alongar por Espanha.

Os filôes da ârea de Lisboa-Sintra-Torres Vedras

Numa curta nota sobre as rochas eruptivas filonianas da
regi âo a N do Tejo, P. CHOFFAT (1916) afirrna que «les
dykes des roches éruptives existent en quantité si consi­
dérable dans toute la contrée au nord du Tage qu'il n'est
pas possible de les indiquer tous sur la carte » e , mais
adiante: "Ils forment en général des groupes ayant une
même orientation (... ) et l'on voit des dykes traversant
plus ou moins perpendiculairement un autre groupe . »
Salienta ainda que cada grupo de filôes é, no geral ,
do mesmo tipo petrografico, mas que , por vezes, «on
remarque le passage d'un type à un autre dans un même
dyke » ,

Cronologicamente , aos trabalhos de P . CHOFFAT
segue-se a nota de F. P. SOlISA (1931) que refere
formaçôes teraIfticas (luscladitos e rnafraftos) de Sintra
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e Mafra. C. T. ASSUNÇÀO (1933) ao estudar as rochas
filonianas da regiâo de Cascais e da encosta sul da serra
de Sintra descreve microgranitos (entre Malveira da Serra
e Alcabideche) , traquitos (Alcabideche) , p érfiros (Pero
Pinheiro, Porto Covo, Alcabideche), andesitos e labrado­
ritos (Quinta da Agua de Vale de Cavalos, Forte da
Guia), doleritos (Alto do Mato) e lampr ôfiros (Penha

Longa, Alcabideche) .
Deve-se a J . BRAK-LAMY (1945) a primeira con­

tribuiç âo para 0 estudo petrogr âfico e geoquimico do
traquito de Montemor (Caneças) que havia sido previa­
mente assinalado por P. CHOFFAT (1915) . Este mesmo
autor referencia a vizinhança entre a rocha traquitica e as
formaç ôes bas âlticas. Assim J. BRAK-LAMY (op. cit.,
p. III) apresenta an âlises quimicas nâo s ô do traquito

mas também de basanit ôides contiguos e outros da vizi­

nhança.
F. REAL (1951) descreve as rochas basâlticas mais

ocidentais no Pais. Trata-se de basalto limburgitico que
constitui a chaminé vulcânica da Praia Grande do Guin­
cho e cuja erupçâo é p ôs-Cenomaniano.

C. T. ASSUNÇÀO e J. BRAK-LAMY (1951), C. M.
ALVES e F. GONÇALVES (1963) e C. M. ALVES
(1964) tecem consideraçôes sobre fil ôes no maciço de

Sintra e na sua periferia.
C. M. ALVES e F. GONÇALVES (1963) evidencia­

ram os seguintes tipos filoni anos:

a) microgranitos alcalinos e calco-alcalinos e riolitos;
b) sienitos, microssienitos e traquitos alcalinos e

calco-alcalinos:
c) doleritos e rochas de facies larnpr ôfira;
d) formaçôes filoniano-brech ôides .

M. H. CANILHO et al. (1965-1966) estudam um filâo

andesitico de Valejas (Camaxide) e tentam a sua compa­
raçâo corn as rochas do Complexo bas âltico de Lisboa­
-Mafra. Concluem que se trata «de um terrno de diferen­
ciaç âo no sentido das rochas saturadas, contrastando corn
o car âcter hipossaturado comum nas rochas do Complexo

basaltico de Lisboa» (op. cit ., p. 156).
P . Y. BERTHOU e M. TREILLET (1967) descrevem

rochas rioIfticas ocorrentes na area de Caparide, Bicesse,
Manique de Baixo e Trajouce. Estes autores comparam
estes riolitos corn os descritos por C. M. AL VES e
F. GONÇALVES (1963) provenientes da vertente W do
maciço de Sintra. Do ponto de vista petrogr âfico, apon­
tam a ausência de esferolitos de desvitrificaçâo e de

ol igoclase que ocorrem nos riolitos de Sintra. Quanto ao
quimismo, salientam 0 caràcter hipoaluminoso e alcalino­
-potâssico das rochas de Bicesse contra 0 car âcter alumi­

noso (corindon aluminoso) e calco-alcalino das rochas

sintrenses.
Quanto à idade , as rochas de Bicesse instalaram-se

no Cenomaniano inferior a médio. Os autores franceses
afirmam inclusivamente que «la rhyolite recoupe le
basalte au pic de Manique » (op . cir ., p. 287 ) 0 que
confere a esta rocha idade prov àvel p és-eoc énica .



Os filôes doleriticos ligados aos vales tif6nicos

a que se deve juntar 0 grupo de rochas c1assificadas por
P. CHOFFAT (op. cit., p. 284) coma basaltos:

escuros, até termos âcidos, claros. Admitem que todas as
rochas estudadas constituem uma série de diferenciaçâo

magmàtica derivando de um magma original basâltico.

Elaboraram-se representaçôes diagramâticas que se
comentarâo em conjunto corn 0 estudo referente aos filôes

ocorrentes nas formaçôes diapiricas.

Nos terrenos do Mesozôico da orla ocidental aparece
corn frequência um tipo de acidente tectônico descrito por
P. CHOFFAT (1882, 1884 e 1883-1887) sob 0 nome de
vales tifônicos. A descriçâo original destes vales é a
de «vallées anticlinales bordées presque toujours par des
collines appartenant au Jurassique supérieur dont les
couches plongent vers. l'extérieur avec une inclinaison
plus ou moins forte». ( ... ) «Le sol de ces vallées
est formée par des marnes rouges C..) je les nommerai
marnes de Dagorda» (CHOFFAT, 1882, p. 268). Mais
adiante, acrescenta 0 mesmo autor: «Une roche éruptive
décomposée, appartenant sans doute à l'ophite, se ren­
contre en outre en filons formant de petits affleurements
sans relief, au milieu des marnes de Dagorda» (op. cit.,
p. 270).

Neste capitulo procuraremos reunir os elementos dispo­
niveis na literatura e referentes aos filôes que ocorrem nas
éreas tifénicas e, ainda, informaçâo respeitante a manifes­
taçôes igneas extrusivas, geogrâfica e geologicamente
prôximas, coma sâo os casos das acçôes vulcânicas da
Ericeira, Papoa e Nazaré.

Deve-se a J. MACPHERSON (1882) 0 primeiro estudo
petrogrâfico das rochas filonianas e domos ocorrentes no
seio dos acidentes tectônicos diapiricos portugueses.
Seguindo a sistematizaçâo usada por este autor, as rochas
que Ihe foram submetidas para estudo por P.CHOFFAT
c1assificam-se em:

perto de Leiria
Maiorga (Caldas)
Caldas da Rainha

Monte Real
Castelo de Leiria
Roliça
Gaeiras
S. Bartolomeu
Famalicâo

Sesimbra
Forte de Alqueidâo (Sobral
de Monte Agraço)

Porto de Môs
Tomada
Papoa
Batalha
Santo Antâo (Ôbidos)

1
Basaltos

Ofitos afaniticos

Ofitos cristalinos

Teschenitos

-C. M. ALVES (1971) retoma 0 estudo das rochas
filonianas a leste e sul do maciço de Sintra, distinguindo
os filôes que encaixam nas formaçôes eruptivas granitôi­
des daqueles que se alojam nas camadas do Jurâssico e
do Cretàcico que ladeiam por leste 0 maciço de Sintra.
A dada altura afirma este autor (op. cit., p. 22) que «as
diferenças entre as rochas daquelas duas areas nâo se
Iimitam ao modo de implantaçâo, mas referem-se também
às suas caracterfsticas petrogràficas».

Quando se quer esclarecer 0 problema da idade relativa
dos vàrios tipos filonianos da ârea de Sintra (maciço e
imediaçôes de leste e sul), verifica-se que houve varias
fases de injecçâo filoniana relacionadas corn «varias emis­
sôes de fracçôes magrnaticas sernelhantes» (op. cit.,

p. 23). E, coma conclusâo importante, afirma que «ha,
lado a lado, manifestaçôes filonianas ligadas ao fenémeno

subvulcânico e à origem da serra de Sintra e formaçôes

que estâo mais directamente ligadas corn a fase tectônica
distensiva e corn as emissôes subaéreas que ela originou»
(op. cit., p. 23).

Retoma ainda este autor 0 problema posto pelas rochas
traquiticas, andesiticas e rioIfticas da regiâo Lisboa-Sintra
(casos das rochas de Caneças, Alcabideche e Bicesse) a
que se deverâ juntar 0 andesito de Valejas (Carnaxide)
e os riolitos (folha de Loures) que temos em estudo.
Conclui este autor a sua nota afirmando que «à actividade
dominantemente intrusiva deste maciço (Sintra) sucedem­
se as manifestaçôes essencialmente efusivas do complexa
basâltico». E referindo-se à posiçâo singular dos riolitos
de Bicesse que .cortam 0 basalto conclui que a fase plutô­
nica geradora do maciço granular de Sintra ainda nâo
terminara quando a fase extrusiva vulcânica jâ se mani­
festava .amplamente.

C. M. ALVES et al. (1972) publicam um estudo de
revisâo e actualizaçâo dos conhecimentos das rochas
eruptivas da orla mesocenozôica ocidental da ârea entre
Lisboa e Mafra corn incidência especial na zona de
Anços-Montelavar-Pero Pinheiro. Afirmam que «uma das
caracteristicas interessantes das composiçôes quimicas é 0
valor percentual de silica, que oscilando entre 51,19 %

e 55,25 % ocupa intervalo pouco frequente» e salientam
«0 facto dos pontos projectivos destas rochas se encai­
xarem nos vazios dos graficos que comportam as repre­
sentaçôes das rochas de Sintra e do complexa basâltico,

fazendo (... ) a ponte entre umas e outras» (op. cit.,

p. 35).
P. Y. BERTHOU e D. SANTALLIER (1972-1973)

fazem 0 estudo de riolitos, 'traquiaudesitos , andesitos
e labradoritos intrusivos no Cenomaniano dos arredores
de Lisboa. Em conclusâo.. estes autores afirmam que os
filôes de tendência acida que analisam se agrupam, por
um lado, em riolitos de caracter alcalino-sodopotâssico

ou apenas alcalino-potâssico; por outro, em labradoritos,
andesitos e traquiandesitos. Ainda quanta aos riolitos,
verificam que os pequenos filôes têm caracter hiper­
aluminoso e as rochas do maciço de Bicesse tendência
hipoaluminosa. A série dos labradoritos e traquiandesitos
constituem uma série continua desde termos bâsicos,
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Depois dos estudos cl àssicos de P. CHOFFAT (1882)
e J. MACPHERSON (1882) a que temos aludido, sâo
v ârios os autores que retomaram a an âlise das rochas
mencîonadas e de outras de facies idêntica.

Assim J. BRAK-LAMY (1946) descreve 0 ofito de
Monte Redondo e, no ana seguinte, J. MORAIS e
J. NEIVA (1947) descrevem rochas do distrito de Leiria
(Monte de S. Bartolomeu , Pinhal Real e Montijo-Monte
Redondo). A rocha descrita por J. Brak-Lamy apresenta
quartzo intersticial 0 que Ihe confere, segundo aquele
autor «quimismo pacifico». Em contrapartida, as rochas
estudadas por J. MORAIS e J. NEIVA (op. cit., p. 22)

«sâo de quimismo alcalino-s ôdico- .

J . NEIVA (1948a) estuda 0 basalto da Nazaré que
atravessa calc ârios do Cenomaniano superior que sofre­

ram intensa acçâo de metamorfi~mo de contacto. É um
basalto porffrico olivinico de quimismo atlântico, «carac­
teristicamente alcalino-sôdico» (op. cit . , p. Il) . Este
mesmo autor (NEIVA, 1948b) estuda 0 microssienito
augitico do monte de S. Bartolomeu (Nazaré). É ainda
J. NEIVA quem faz 0 estudo de filôes nordmarquiticos
de «quirnismo alcalino-s ôdico » (NEIVA, 1949, p. 12)
que recortam os domos de gabros subofiticos que afloram
na regiâo e estudados no trabalho de J. MORAIS e
J. NEIVA (1947).

C. T. ASSUNÇAo (1951) descreve um teschenito de
Alqueidâo da Serra (Porto de M ôs) que se introduz nos
calc ârios lusitanianos . Esta rocha aparece associada a
dolerito olivinico.

Num trabalho de maior fôlego C. T. ASSUNÇAo e
J . BRAK-LAMY (1951) estudam os afloramentos de
Vermoil (Pombal), Alqueidâo da Serra e Murteira (porto
de Môs) e de Vale de Porcos (Alcanede). Conc1uem estes
autores pela analogia entre as rochas estudadas, entre
elas, e as do Complexo basâltico de Lisboa-Mafra.
Acresce ainda que correlacionaram as rochas estudadas
corn 0 basalto (dolerito olivinico) da Nazaré que, por seu
lado, é rocha afim dos basaltos dolerfticos da regiâo de
Lisboa.

Quanto à idade, a generalidade das rochas estudadas é

p ôs-Jur âssico superior (a rocha da Nazaré é p ôs-Ceno­

maniano superior). 0 filâo de basanit ôide olivinico de
Vermoil é p ôs-Malm e Antecret âcico médio. Determina­
çôes de idade absoluta atribuem-Ihe 134 m.a ,

A terminar 0 seu artigo C. T. ASSUNÇAo e J. BRAK­
-LAMY (1951) concluem que «dada a indiscutivel seme­
lhança entre 0 basanit ôide de Vermoil e as rochas basal­
ticas mais meridionais (.. .) a actividade eruptiva que deu
origem ao Complexo bas âltico de Lisboa e arredores teria
começado , nas regiôes mais setentrionais (como em
Pombal), anteriormente à sua eclosâo no Sul. 0 acidente
eruptivo da Nazaré prova, no entanto, que as manifesta­
çôes magm âticas ainda afectavam a parte norte da bor­
dadura ocidental ap és 0 Turoniano- (op. cit., p. 333).
Hoje admite-se que 0 acidente eruptivo da Nazaré é
apenas p ôs-Cenomaniano superior.

G. ZBYSZEWSKI e M. M. ANDRADE (1957) fazem
<? estudo de v àrios afloramentos de rochas igneas do vale
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tifônico das Caldas da Rainha (NNE de Famalicâo, Gaei­

ras , Ôbidos e Roliça), que haviam sido estudadas por
J. MACPHERSON (1882) que as apelidara, como vimos,
de ofitos . Sâo doleritos ou paradoleritos devido a trans­
forrnaç ôes sofridas. Quanto à idade SaD atribu idos ao
Cret âcico inferior.

Pelo que diz respeito ao yale tifônico de Rio Maior,
deve considerar-se nâo sé a presença do grande filâo
doleritico corn andamento de v ârios quilôrnetros coma
um domo teschenit ico, nas imediaç6es do quai passa
aquele fil âo . .Ambas as formaçôes foram estudadas por
M. M. ANDRADE (l958b e 1958c). Este autor tentou a
cornparaçâo petrolôgica entre as rochas filonianas doleri­
ticas ocorrentes no yale tifônico de Caldas da Rainha­
-Ôbidos (filâo das Gaeiras) e as presentes no yale tifônico
de Rio Maior. Afirma este autor (1958b) que se verifica
«not àvel concordância entre os valores das respectivas
anàlises quimicas ( .. . ) e os diagramas K-mg e Ls-Fs-Qs­

(l958c, pp. 71 e 72» . E, mais adiante: - Em face das
estreitas analogias quirnico-mineral ôgicas apontadas, e
atendendo a que ambos os fil ôes sâo intrusivos em forma­
çôes do Juràssico superior (Lusitaniano-Kimeridgiano), é

Iôgico supor a mesma idade para ambos, cujo verdadeiro
limite inferior fica, ho entanto. por esc1arecer devido à
falta de elementos geol ôgicos, facto que, alias, acontece
corn as restantes emissôes doleritico-basâlticas do distrito
de Leiria, cujas caracterfsticas quimico-mineralôgicas sâo

idênticas às das rochas aqui tratadas ~ Como se sabe, essas
manifestaçôes eruptivas decorreram num largo intervalo
de tempo, desde 0 final do Jurâssico até depois do Ceno­
maniano (dolerito da Nazaré) , sendo muito prov âvel que
uma parte delas tenha sido contemporânea dos derrama­
mentos basâlticos da regiâo de Sintra-Matra- (op . cit.,
pp. 73 e 74).

C. ROMARIZ (1960) refere para 0 diapiro de Soure
dois afloramentos de rochas dolerfticas corn varias facies.

Em seguida, faremos a analise de algumas representa­
çôes diagramâticas que dao informaçâo sobre 0 quimismo
do conjunto filoniano acabado de estudar (fig. 7, 8 e 9).

Num mesmo conjunto de diagramas marcaram-se os
pontos representativos dos filôes da ârea de Lisboa-Sintra­
-Torres Vedras - area Lx-Si-TV - e dos filôes ocorren­
tes nas zonas diapiricas do Mesoz éico ocidental português.
Para efeitos de comparaç âo, marcaram-se, ainda , os pon­

tos referentes, quer ao maciço eruptivo de Sintra, quer às
rochas do Complexo basaltico de Lisboa-Mafra.

o diagrama K20-Na20-CaO merece um comentârio

especial.
Corn efeito , 0 desenvolvimento dos pontos referentes

aos filôes da àrea Lx-Si-TV fazem a ligaç âo entre 0

primeiro micleo de pontos do maciço de Sintra (rochas
mais c âlcicas) e 0 segundo nucleo (rochas mais alcalinas).
Ha uma ponte de pontos que permite seguir um desenvol­
vimento bem marcado de rochas que, do polo c âlcico, se
dirige para a linha K20-Na20 e, uma vez aqui, inflecte
para 0 polo potâ ssico.

Em contrapartida, os pontos representativos dos filôes
doleriticos dos diapiros acantonam-se na ârea mais calco-



-s édica , junto aos pontos correspondentes às rochas do
Complexo bas âltico de Lisboa-Mafra. Ha dois pontos que
saem deste conjunto (0 nordmarquito e 0 microssienito
augitico da Nazaré) que, em boa verdade, se ligarn,
preferencialmente, ao primeiro grupo de filôes e nâo aos
..doleritos diapiricos». A posiçâo do espichelito é pro­
ximo da dos filôes doleriticos e da das rochas do Com­
plexo bas âltico de Lisboa-Mafra.

o diagrama AI203-CaO-MgO permite, também, veri­
ficar a simpatia dos filôes da ârea Lx-Si-TV pela ârea
de acantonamento dos pontos figurativos das rochas de
Sintra e a simpatia homôloga das roehas das regiôes
tifônicas pela ' zona de desenvolvimento das rochas do
Complexo basâltico de Lisboa-Mafra onde, também, se
aloja 0 espiehelito.

Quanto ao diagrama FMA, tudo 0 que se diz atrâs é,
na generalidade, vàlido aqui.

Os filôes e as manifestaç ôes vulcânicas da orla
algarvia

A orla mesocenoz ôica algarvia, principalmente na sua
parte ocidental, é percorrida por densa e variada rede
filoniana. Esta rede filoniana e pequenos conjuntos de
rochas extrusivas foram inicialmente estudados por
F. P. SOUSA (1917), 1922, 1930 e 1931); posteriormente
C . T. ASSUNÇAo (1938-1940) retomou os dados do
primeiro autor e trabalhou-os. Recentemente, apareceu
nova trabalho petrogrâfico e geoquimico corn abundantes
dados analiticos (COELHO, 1976).

As rochas ocorrentes como intrusôes na orla sedimentar
algarvia atravessam formaçôes de diversas idades, desde
o Triasico (Keuper) até ao Miocénico (Helveciano) se­
gundo F. P. SOUSA (1917) e R. B. ROCHA (1971) .
A rocha de facies doleritica algarvia mais antiga e corn
dataçâo absoluta conhecida provém do Algarve oriental
(Castro Marim) e tem idade da ordem dos 170 a 180 m.a .
o que a coloca nos prirn ôrdios do Juràssico (FERREIRA
e MACEDO in ROCHA, 1976).

Os tipos petrogrâficos representados nestas formaçôes
igneas sâo rochas b âsicas e ultrabasicas. Abundam os
filôes (diques e soleiras) e aparecem pequenos maciços e
mantos l âvicos de extensâo reduz ida. As roehas melhor
representadas san: Iimburgitos, basanitos, basanitôides ,

ancaramitos, varies tipos de basaltos e doleritos.
Quanto à idade, os filôes, chaminés e pequenos mantos

lâvicos podem agrupar-se em três séries Iigadas a três
fases eruptivas. A prirneira e mais antiga, é hetangiana; a
segunda, é pôs-Cretàcico inferior e, a mais moderna, é
pôs-hel veciana.

Acaba de ser publicada uma nota sobre epis édios vul­
cano-sedimentares no Algarve (ROMARIZ et al . , 1976)
em que se referem brechas vulcânicas acompanhadas de
epis ôdios vulcano-sedimentares que ocorrem de Sotavento
a Barlavento , aeompanhando a ffrnbria do Liâssico
inferior.

Os autores mencionados atribuem a estas breehas e
depôsitos vulcano-sedimentares idade jur âssica e referem

mesmo «acidentes filoneanos cortando 0 Jurâssico médio­
(op. cit . , p. 374).

F. P. SOUSA (1917) esclarece que as rochas igneas do
litoral algarvio san bâsicas, vulgarmente corn olivina e,
por vezes , corn car àcter lamprofirico. Descreve ainda
rochas ricas de nefelina da familia dos teralitos . Corn
base nos dados analiticos contidos nos trabalhos de Pereira
de Sousa (ASSUNÇAo, 1938-1940) tece consideraçôes
de indole geoquimica. Assim, ao fazer a representaçâo
diagramâtica ôxidos restantes versus Si02 verifica «intensa
dispersâo de pontes- (op. cit., p. 52), pelo que admite a
separaçâo de cris tais densos a partir do magma original.
Para confirmar tal hip ôtese, faz a comparaçâo entre a
olivina normativa e a modal. Para 0 excesso, por vezes
bem amplo, da olivina modal em relaç âo à normativa,
admite duas interpretaçôes (op. cit., pp . 54 e 55):

a) «a olivina separou-se do liquido rnagmàtico em
quantidade superior à que corresponderia à sua
proporçâo estequeométriea e desse facto resultou
uma concentraç âo de siIiea no liquido residual;

b) a pasta nâo revela siliea em excesso (... ) a oli­
vina em excesso deve indicar uma acumulaçâo de
cristais , separados durante as primeiras fases da
consolidaç âo rnagmâtica e a cornposiçâo da roeha
nâo resultou da simples consolidaçâo dum liquido
original. »

Nas rochas algarvias estudadas nâo ha residuos sili­
ciosos nas pastas.

Outro facto importante da petrografia das rochas da
orla algarvia diz respeito à riqueza em fenocristais de
homeblenda e biotite comum nas roehas lamprofiricas e
ancaratriticas. Verifica-se que a homeblenda destas rochas
vulgarmente exibe produtos de reacçâo corn 0 magma,
coma piroxenas augiticas e titaniferas e exsudaçôes de
ôxidos de ferro.

J â Bowen explicou que se uma massa de cristais de
homeblenda gerados e separados em dada fase do pro­
cessa magmâtico se movimentar para niveis termodinami­
camente diferentes, essa massa pode nâo ser simplesmente
dissolvida mas entrar em reacçâo corn 0 ' liquido para
originar minerais de posiçâo anterior nas séries de reac­
çâo. 0 casa é que san vulgares no Algarve rochas ricas
de homeblenda (Iimburgitos e ancaratritos) j â parcialmente
reabsorvidos . Também se observa 0 fen ôrneno da substi­
tuiçâo de homeblenda por piroxenas mesmo em rochas
granulares de Monchique (berondritos, essexitos, etc.).

C . T. ASSUNÇAo (op. cit. , p. 61) afirma que «0
processo gerador das roehas m âficas e alcalinas do Iitoral
do Algarve foi essencialmente 0 da acurnulaçâo de cris­
tais densos no seio dum liquido magrn âtico, ainda bas­
tante quente. Ao passo que as olivinas e em grande parte
as piroxenas nâo sofreram qualquer refusâo ou reabsor­
çâo sensivel pelo magma (caso das basanites), as home­
blendas e possivelmente as biotites foram reabsorvidas
duma maneira selectiva, para darem origem a tipos anka­
ratriticos e lamprofiricos. »
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A. P. COELHO (1976) traz recente contribuiçâo para 0

conhecimento da caracterizaç âo geoquimica do cortejo

filoniano da orla algarvia ao apresentar 40 novas anâlises
quimicas sobre estas rochas . Este estudo abrange, princi ­
palmente, as ocorrências de rochas eruptivas do litoral

algarvio nos concelhos de Vila do Bispo, Lagos, Porti­

mao e Silves. Os tipos petrogr âficos principais presentes

incluem limburgitos , augititos, ancaramitos, basaltos ,

basanitos, basanit ôides , ancaratritos e v ârios tipos de
lampr ôfiros,

Desde estudo analitico con vira reter que larga parte das

rochas do barlavento algarvio tem Si02 < 43 %, havendo,

todavia, rochas bas âlticas em que aquele valor se apro­

xima dos 50 %. A soma dos alcalis é, no geral, superior

a 3 % e este valor pode ir além dos 7 % em algumas

rochas. Sâo rochas de tendência alcalina corn nitido pre­
dominio do sôdio sobre 0 pot âssio (0 sédio é, no geral,

o dobro do potassio). Outro ôxido sempre bem presente

é a titânia cujos valores sâo sempre (ou quase) superiores

a 3 % , podendo ultrapassar os 5 %.

No estudo do quimismo dos filôes intrusivos nas for­

maçôes sedimentares do barlavento algarvio, adoptou-se 0

critério de marcar nos diagramas nâo s ô os pontos repre­

sentativos das rochas destes fil ôes coma também as refe­

rentes ao maciço de Monchique e ainda os respeitantes ao

Complexo bas àltico de Lisboa-Mafra (figs. 10, Il e 12).

No diagrama K20-Na20-CaO, verifica-se que as
rochas fiIonianas sâo preferencialmente câlcicas (salvo

um ponto, todos os restantes mostram valores relativos
de CaO> 50 %, corn forte concentraçâo para valores
acima de 60 %).

A ârea de dispersâo é restrita e sobrepôe-se à corres­

pondente aos pontos representativos das rochas do Com­
plexo basâltico de Lisboa-Mafra. Se fizermos anâlise
anâloga em relaçâo às rochas do maciço de Monchique,

verificamos que 0 numero de pontos deste maciço que
permanece na àrea dos filôes algarvios é pequeno em

relaçâo ao todo, que mostra desenvolvirnento pronunciado.

Pelo exposto, conclui-se por certa permanência compo­

sicional , quer nas rochas do Complexo bas âlticoj de

Lisboa-Mafra, quer nos «filôes diapiricos» do mesoz ôico

ocidental, quer nos filôes b ésicos e pequenos derrames

algarvios. Alias, as manifestaç ôes basâlticas , embora

diminutas, vâo até à Nazaré (a Norte) e aparecem na orla '

algarvia de barlavento.

o diagrama AI20TCaO-MgO corrobora perfeitamente
as afirmaçôes dos par âgrafos anteriores e, talvez, ainda

de modo mais nitido .

o mesmo -se passa corn 0 diagrama FMA. Todavia,
deve salientar-se que a uma variaçâo razoâvel de M

(magnésia) corresponde a permanência de F (ferro total)

nos filôes algarvios. Quanto à rocha cujo ponto represen­

tativo se destaca e se aloja na linha FA corn A = 35 %,

trata-se de um filâo de monchiquito ocorrente à pro­

fundidade de 31 m e cortado por uma sondagem em
Odelouca. A sua posiçâo é anômala, quer em relaçâo

ao conjunto das rochas de Monchique que inflectem pro-
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nunciadamente para 0 polo A , quer no conjunto filoniano

algarvio, pois é a ûnica rocha que se destaca do seu todo .

Filôes bâsicos intrusivos no Maciço Hespérico
a N do Tejo

Sâo in ûmeros os filôes basicos que se encaixam nas

formaçôes do Maciço Hespérico, cortando indistintamente

. as rochas graniticas e as rochas xisto-grauv âquicas , umas

e outras predominantes no Centro e Norte do Pais , onde

aquele Maciço tem grande ' desenvolvimento.
V ârios autores têrn chamado a atençâo para 0 interesse

do estudo destes filôes b âsicos . Todavia, tal estudo ainda

se pode considerar incipiente, principalmente se compa­

rada corn 0 que se possui referente aos filôes congéneres

alojados nos terrenos mesocenoz ôicos das bordaduras.

Deve-se a D. THADEU (1949) a hipôtese, para os

filôes bâsicos da Beira Baixa, de haver duas emissôes

basicas distintas: uma seria antegranitos calco-alcalinos
hercinicos , alojando-se os filôes dela resultantes, prefe­
rencialmente, em fracturas de rumo N-S; outra seria her­
cinica ou pôs-hercinica e os seus filôes alojar-se-iam
sobretudo, em fracturas de andamento E-W . Esta hip étese
foi posteriormente confirmada (THADEU, 1951). Os estu­
dos de A . CERVEIRA (1951) também depôern a favor da
segunda emissâo bâsica ser de idade pôs-hercinica, estando

relacionada «corn as fases iniciais da tectônica alpina»

(op . cit. , p. 175) .

o estudo micropetrogrâfico realizado por C. T. ASSUN­

çÂO e J . BRAK-LAMY (1951) sobre rochas bâsicas
referidas por A. CERVEIRA (1951) , levam estes autores

a afirmar que «os doleritos estudados sâo an âlogos às

rochas doleriticas e bas àlticas das orlas pés-paleoz ôicas

do Maciço Antigo- (op . cit., pp. 191-192).

C. TEIXEIRA e C. T . ASSUNÇÂO (1958) estudam

rochas gabrôicas e doleriticas intrusivas nos granitos das

Beiras e concluem que «as afinidades petrograficas e

quimicas das rochas gabr6ico-doleriticas corn algumas

rochas eruptivas das orlas mesocenoz6icas pode levar a

considerar a hip6tese de serem contemporâneas » (op . cit.,
p. 86) . E , mais adiante, acrescentam: «(. ., ) admitindo a
ligaçâo das rochas b âsicas intrusivas nos granitos herci­

nicos corn as rochas petrograficamente idênticas das orlas

me socenoz ôicas, a idade daquelas situar-se-ia posterior­

mente ao Jurassico- (op. cit. , p. 86) .

Mais recentemente, temos conhecimento de que ha
estudos , em vias de publicaç âo , de dataçâo absoluta

de duas rochas b àsicas filonianas intrusivas no Maciço
Hespérico e que suportam a hip6tese da exist ência de

actividade magrn àtica tardi-hercinica (comunicaçiio de

FERREIRA e MACEDO) .

Uma das explicaçôes para 0 estudo discreto a que estes

filôes têm sido submetidos reside na sua acentuada altera­

çâo que toma a diagnose delicada e 0 estudo geoquimico
prec ârio.

Se nos detivermos sobre as rochas filonianas que mere­

ceram estudo quimico, verifica-se que ha urn grupo de

_doleritos (uns olivinicos, outros teraliticos), um grupo de



Iamprofiros e um teralito analcitico (NEIVA , 1955a e b;
TEIXEIRA e ASSUNÇÀO, 1958; PINTO, 1968a e i».
Verifica-se, portante, que estas rochas basicas, filonianas
ou g âbricas, est âo representadas, sempre, por tipos alea­
linos , teraliticos corn analcite e mesmo nefelina. A este s
minerais ha que juntar um cortejo de minerais tipicos
do quimismo alcalino-s édico coma as olivinas, titanaugite
e homeblenda castanha, além das plagioclases c àlcicas .

As rochas lamprofiricas san de quimismo saturado a sub­

saturado.

Pelo exposto, verifica-se analogia petrol ôgica entre os
filôes b âsicos (s. 1.) intrusivos no Maciço Hespérico
e os congéneres que eortam as formaç ôes sedimentares
mesocenoz ôicas.

o GRANDE FILÂO DOLERlTICO DO ALENTEJO

o grande filâo doleritico do Alentejo, de direcçâo sen­
sivelmente NE-SW, vertical, alonga-se desde 0 oceano
a SW (um pouco a N de Aljezur) até para aIém da
fronteira portuguesa (Campo Maior), pela Estremadura
espanhola, numa extensâo de mais de 500 km. 50 no
territ ôrio português este importante filâo tem cerca de

230 km de desenvolvimento quase ininterrupto. A sua
possança, vari àvel mas sempre importante, vai de 5
a 75 m , podendo , por vezes , ultrapassar os 125 m
(ASSUNÇÀO e PERDIGÀO, 1962).

Este filâo aloja-se no mais extenso acidente tect ônico

(falha) deteetado até hoje no territ ério português, cor­
tando as mais variadas formaç ôes geol ôgicas (conglo­
merados, grés, xistos argilosos, calc ârios de vârios tipos
e roehas vulcânieas). Estas formaçôes estendem-se do
Preeâmbrieo até ao Carbônico marinho.

C . TEIXEIRA et al. (1969-1970, p. 355) dizem que « 0

acidente tecténico onde 0 filâo se eneaixou tem direcçâo

alpina» e salientam 0 seu paralelismo corn as falhas do
Sul, Centro e Norte do Pais. Mais adiante, afirmam: «A
instalaçâo fez-se depois do Moscoviano, pode ser assim
quer do fim Paleozôico, quer do Mesozôico: é talvez,
contemporâneo do filâo de Vermoil (que é pés-Malm e

Antecretâcico médio) e dos gabros de Menoita (Guarda).
É anterior ao Paleogénico (prov âvel Oligocénico) a cujas
formaçôes nâo interessa».

Sâo varias as dataçôes absolutas feitas sobre amostras
deste longo fil âo (TEIXEIRA e TORQUATO, 1975).
N âo ha dûvida que é muito amplo 0 lapso de tempo que
teria transcorrido para a introduçâo deste corpo filoniano
(164 m.a. !).

C . TEIXEIRA e J. TORQUATO (975) fazem a dis­
cussâo dos valores obtidos pelos v ârios autores e con­

c1uem que, coma a idade da amostra proveniente da
ribeira de Araya é a ûnica em que as determinaçôes

foram feitas a partir da plagioclase e. tendo este mineraI
as condiçôes ideais para a dataçâo das rochas doleriticas,

o valor 220± 13 m.a. deve representar a idade mais pro­
v àvel do filâo . Ou seja, este corpo filoniano ter-se-a
formado no Trias médio e deverâ estar Iigado corn a
tect ônica da abertura do Atlântico norte.

Macroscopicamente este filâo tem aspecto semelhante
ao longo do seu extenso desenvolvimento. É uma rocha
- afanitica , passando a faneritica de grâo muito fino. par
vezes fino, tom geral cinzento-azuiado-esverdeado, corn
disjunçâo esferoidal (ASSUNÇÀO e PERDIGÀO, 1962,
p . 350 ).

o estudo microsc ôpico mostra variaç ôes de textura
dignas de nota (desde dolerito fino , pr ôximo do tipo
bas âltico. até gabro doleritico e mesmo gabro) . Os mine­
rais essenciais SaD uma plagioclase do dominic do labra­
dor a bytownite e pigeonite. Outra caracteristica impor­
tante é a presença de mesostase siliciosa (op . cit ..

p. 357).Os autores citados vincam que esta mesostase
siliciosa -é no geral abundante, ocorrendo sob a forma
de um intercrescimento micropegrnatitico, substituido,
em alguns casos, por residuo inteiramente de quartzo »

(op. cit .. p. 357).
Procurando correlaçâo minero-geoqu imica corn os

fil ôes das orlas mesocenoz ôicas do Maciço Hespérico,
os autores que estamos a citar referem factos dignos de
nota. Assim: - Um car âcter negativo digno de destaque é

a ausência de olivina, mineraI comum nos doleritos e
basaltos da orla p ôs-paleoz ôica do Maciço Antigo, coma
os da regi âo de Lisboa-Mafra. Tamb érn, em contraste

corn estas ultimas rochas, os doleritos do grande alinha­
mento alentejano nâo possuem mesostase s ôdica (anal­

cite), mas um residuo silicioso. Por outro lado, às tita­
naugites e augites das rochas b âsicas das orlas p ôs-paleo­

z ôicas corresponde, nos doleritos que nos ocupam, a
pigeonite, piroxena nâo titanifera , facto que as anâlises
qu im ieas bem traduzem, dada a percentagem relativa­
mente baixa de biéxido de tit ânio. quando comparada
corn a das rochas da regiâo de Lisboa-Mafra.. (op. cit..

p. 358).
Para se ter melhor visâo correlativa do comportamento

geoquimieo dos filôes cortando 0 Maciço Hespérico, nos
diagramas temarios que se apresentarri (figs. 13, 14 e 15)
reuniram-se os pontos representativos dos filôes b âsicos
que, a norte do Tejo cortam as formaçôes granitôides e

xistosas das Beiras e de Tr és-os-Montes. os pontos repre­
sentativos das varias ana lises feitas sobre diversas amos­
tras provenientes de locais distintos e bastante afastados

+ Grand. filio do Alentejo

f ll6es no Mac . Heapérico

FYo.. nos diap;,oa

Fig. 13

o

o
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Fig. 14

CaO

o

+ Grerade fllio do Alentejo

o FIIOe. no Mac. Heeptirico

Fi~ noe dlapir~

no grande fil âo alentejano e ainda os pontos referentes
aos fil ôes ocorrentes nos diapiros do Mesoz ôico da orla
ocidental .

Quanto ao diagrama K20-Na20-CaO, ele mostra que
ha razo âvel convergência de posicionamento para a maior
parte dos pontos representativos das rochas em questâo.
Apenas os pontos referentes às rochas da Nazaré (nord­
marquito e micros sienito augitico ) e ao larnpr ôfiro de
Alfândega da Fé saem da ârea de permanência.

Este mesmo facto repete-se nos diagramas Al20 3 ­

-CaO-MgO e FMA.
Sem d ûvida que os pontos representativos das amostras

do grande filâo alentejano se dispôern de modo mais
estreito, corn menor dispers âo. Sâo ainda as rochas mais
c âlcic as. mas nâo as mais magnesianas: neste caso estâo
em primazia os fil ôes intrusivos das Beiras.

Fig. 15

+ Grande 11180 do Alente jo

o flJôes no Mec. Kes pérko

M

ESBOÇO GERAL DA EVOLUÇÂO IGNEA NO
MESOCENOz61CO

Poe-se agora 0 problema de tentar explicar quando,
porquê e coma se geraram as formaçôes igneas que aca­
b âmos de descrever de modo sucinto.

Quando se deram tais manifestaç ôes magmâticas? De
modo esquemâtico os quadros II e III pretendem dar
resposta corn base em dados geol ôgicos disponiveis (qua­
dro II), expostos ao longo dos capitulas precedentes e
corn elementos de dataç ôes absolutas (quadro III).

Mas quando pretendemos interpretar esses quadros
vêrn-nos logo as segunda e terceira perguntas: porqu ê

nessa altura e coma?

QUADRO 11

M ESOZOICO CENOZOICo.

TRIASICO JURASSICO CRETACICO PALEDCÉNICO EOCÉNICO OLIGOCÉNICO MIOCÉNICO PLlOCÉNICO

lIASICO DOGGER MAlM INFERIDR MÉDID SUPERIDR

Complexo erupt ivo de Sintra
Complexo erup tivo de Sines
Complexo e ruptivo de Monchique
Complexo basâltico de l isboa-Malra ~ 1
Camplexa ba séltico de Runa (T.Vedras) ~ 1
Complexo basâltico de Serra de Todo-o-Mundo

~ 1
Basalta de Pé da Serra (Rio Maiar ) 1- 1- 1
Basalto da Nazaré 1
Chaminé baséhica do Guinc:ho ~ ?
Chaminé vulcâ nica de Rib. IIhas IEriceira) 1--1 1
Brecha vulcânica da Papoa ?
Filaes da ârea de Lisboa-Sintra-T.Vedras ~ ?
Riolitos da ëree Lisboa-Sintra 1
Teschenita de Porto de Mos (Alque idao da Serra ) o--?- - 1
Teschenito de V. Verde dos Froncos 0--1- -1
Teschenita dos Fortes de Alque idao 0--1- - 1
Teschenito do Casai do Pereiro 1---r 1
Teschenito de Sesimbra 1--'-1- -1
Teschenito de Rio Maier

~1- - 1
fi loo de Vermoil i
Filco de Goeiros ...........

. Doleritos do s Caldas - .Coleritos de Rio Maior r-1- - 1
Gabro dolerit ico de Ribomor • I-- ? -- ?
lampréliros do Cabo Espichel

~1- -1
Filaes de Cast ro Marim
Hlêes algorvios hetangianos ...-
Filaes algarvios eretéelees (v.g .Cocelo) "'-- 1
Hlêe s olgarvios miocénicos (v.g . Ch. da Figueira) -1
Gabra da Menoita (Guar da )
Filoes bâs icos do Mac. Hespérico 1--1
Grande filao do Alentejo .. . • .. •m.a . 220 180 135 70 23
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QUADRO ID

Idade absoJuta de rechas mesocenoz6icas

Localidade Tipo de rocha Método ldade Referêecia
(m . • .)

Sintra-Penha Verde Granito Rb-Sr 85 MENDES (1967-1968)
Sintra-Malveira da Serra Diorito Rb-Sr 69 MENDES (1967-1968)
Sines-Capela de Sta. Catarina Diorito Rb-Sr 69 MENDES (1967-1968)
Sines-Praia Sienito Rb-Sr 68 MENDES (1967-1968)
Sines (F-117) Microssienito K -Ar 67 CANfi.HO (1972)
Sines (S-18) Sienito K -Ar 67 CANILHO (1972)
Sines (F-128) Dolerito K -Ar 70 CANILHO (1972)
Sines (S-30) Granito K -Ar 74 CANfi.HO (1972)
Sines (S-19) Gabro K -Ar 78 CANILHO (1972)
Monchique (estrada 902 perto do -belvedere ») Pulasquito Rb-Sr 67 MENDES (1967-1968)
Monchique-Caldas de Monchique Sienito Rb-Sr 71 MENDES (1967-1968)

nefelinico

Algarve-Castro Marim Dolerito K -Ar 170-180 FERRElRA e MACEDO in ROCHA (1976)
Ribeira de Cacela Dolerito K -Ar 126 TEIXEIRA (1972)
Vermoil Dolerito K -Ar 134 Inf. verbal R. ROCHA
Menoita Gabro K -Ar 179 Inf. verbal R. ROCHA

G
R Monte da Derroca Dolerito K -Ar 156 TEIXEIRA e TORQUATO (1975)
A
N

Odemira Dolerito K -Ar 163 TEIXEIRA e TORQUATO (1975)D
E
F Campo Maior Dolerito K -Ar 199 TElXEIRA e TORQUATO (1975)
1
L
Â Araya Dolerito K -Ar 220 TEIXEIRA e TORQUATO (1975)
0
D

Messejana Dolerito ANDRADE (1972)0 K -Ar 274

A
L Aljustrel Dolerito K -Ar 168 FlGUEROLA e al. (1974)
E
N
T Murraçiio Dolerito K -Ar 110 TEIXEIRA (1972)
E (Algarve)J
0

o porquê parece ligado à evoluçâo que a partir do
Tri àsico 0 supercontinente laurasiano sofreu. Assim, con­
vira, de modo muito esquemâtico. apontar a evoluçâo da
ârea que nos pode interessar à luz da teoria da tectônica
de placas.

W. PITMAN e M. TALWANI (1972) referem que ao
longo das margens continentais do Atlântico Norte , a N
da linha da zona de fractura dos Açores (Azores Fracture
Zone) e a S da Gronelândia, os estratos sedimentares e
rochas do Mesoz ôico estâo no geral nâo deformados (a

menos deformaçôes par afundimento e escorregamentos
gravitaeionais) salvo para a costa W de Portugal. Aqui as
rochas do Jur âssico e do Cret àcico est âo deformadas sua­
vemente ao longo da costa, aumentando a deformaçâo à
medida que caminhamos para E. E, mais adiante, afir­
mam que «with the exception of the folding of Jurassic
and Cretaceous roks in W Portugal , there has been no
major orogenie event along any the Atlantic continental
margins since the early Mesozoic .. (op. cit .. p. 62\).
Aereseentam, ainda, que «the deformation in W Portugal
may attest to a period of decoupling between the Iberian
Peninsula and the Atlantic plate that extends from the
eoast of Portugal to Mid-Atlantic Ridge ...

Admite-se que a abertura do Atlântico se tenha proces­
sado por rotaçôes finitas de seis placas rigidas (América
do Norte, Gronelândia, Europa, Ib éria, Africa e América
do Sul), corn vàrios polos de rotaçâo para cada placa .

A primeira fractura no Atlântico Norte teni aparecido
no Triâsico superior (200 a 180 m.a.). Dava-se assim
inicio à separaçâo da Africa da América do Norte par
meio de uma falha transformante que se alongava desde S
da Terra Nova até ao sul da Ibéria . A Africa começa a
moyer-se para SE em relaçâo à Laurasia.

À formaçâo de um rift entre a Terra Nova e a Ibéria
foi pouco depois acompanhada pela abertura do que é
actualmente 0 golfo da Biscaia. Todavia, admite-se que a
norte da falha transformante Terra Nova-Ibéria a Laurâsia
se manteve intacta até ao Cret âcico inferior.

Outros autores admitem que a rotaçâo da Ibéria e a
forrnaçâo do golfo da Biscaia se deu ao longo do Juras­
sieo superior e Cretàcico inferior, tendo terminado ha
80 m.a., altura em que a abertura se estendia para NW ,
para 0 mar do Labrador.

A Gronelândia começou a separar-se da América do
Norte no Paleogénico inferior (65 m.a.) e a Africa locali­
zava-se bastante para S da Europa.
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No Eocénico médio (45 m.a.) ha fen émenos importan­
tes para a evoluçâo do nosso territ ôrio. Completou-se a
abertura do mar do Labrador e a crista média atlântica
estendia-se para N entre a Gronelândia e a Noruega.
Na transiçâo Eoc énico-Oligoc énico (40 m.a.) da-se a
aproximaçâo da Africa da Europa, a zona de coli­
sâo da-se ao longo do Câucaso, começando no Terciârio

médio e continuando-se até hoje. Certos autores afirmam
que a Ibéria teve um movimento para N 0 que provoca a
fase de compressâo da orogenia piren àica e a subducç âo,

sob a lb éria, de parte da baia da Biscaia (LAUGHTON,
1975. p . 186).

A questâo da rotaçâo levogira da Ibéria é unanimemente
aceite. Todavia, convém referir dois estudos fundamentai s
sobre este problema e que geraram certa polémica.

N. WATKINSe A. RICHARDSON (1968), corn base
no estudo do magnetismo natural remanescente (NRM) de
39 amostras provenientes de 12 escoadas do Complexo
bas àltico de Lisboa-Mafra, concluiram que 0 polo magné­
tico natural da regiâo é significativamente diferente do
polo magnético médio da Europa no Eocénico. Concluem
deste estudo paleomagnético nâo sa da veracidade da
abertura do golfo da Biscaia e da rotaçâo levogira da
Ibéria (o que era j â admitido por outros autores desde
1938). mas ainda que a rotaçâo da Ibéria se deve ter
iniciado antes do Eocénico e continuado depois (op. cir.,

p. 302). É precisamente esta ùltima afirmaçâo que pro­
voca 0 desacordo de R. VAN DER VOO e J. ZIJDER­
VELD (1971) . Deve dizer-se que a polémica se inicia
logo em 1968. dando origem a notas dos autores men­
cionados . Todavia. .é 0 trabalho de 1971 citado acima que
parece encerrar provisoriamente (?) a questâo ,

R. VAN DER VOO e J. ZIJDERVELD (1971) fazem 0

estudo de 176 amostras de 33 locais correspondendo a 15
escoadas e concluem que «the Lisbon basalts and the tWQ
other Late Cretaceous and Eocene data from Portugal
yield a combined geomagnetic field direction (... ) compared
with the data from stable Europa (.. .) we see that there
is a difference of 3° between the declination of the
combined Portuguese results and the extropolated value
from the combined results for stable Europe ». E acres­
centam: «This difference is not of sufficiente significance
to allow support for a post-Eocene rotat ion of the Iberian
Peninsula. This evidence limits the time for pratically the
whole of the postulated rotation (sorne 35°) of the Iberian
Peninsula to the period between the Triassic and Late­
-Cretaceous-Eocene- (op. cit .• p. 3920).

Todavia, W. PITMAN e M. TALWANI (1972) no seu
trabalho de sintese sobre a abertura do Atlântico Norte
referem as opiniôes dos dois grupos de autores discordan­
tes atr âs mencionados e propôem, que «the deformation
of Jurassic and Cretaceous rocks along the W coast of
Portugal. the presence of Eocene volcanics in the vicinity
of Lisbon and the occurrence of the Pyrenean orogen may
be indicative of sorne Tertiary motion between the Iberian
Peninsula and Europe» (op. cit .• p. 639).

Estes autores vâo mais longe pois admitem, tal coma
posteriormente A. LAUGHTON (1975). que a Ib éria,
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ap ôs a paragem da rotaçâo levogira de cerca de 36°.
sofreu rotaçâo dextrogira de cerca de 7°. Corn efeito,
dizem que - Ir is logical to assume that the Cretaceous
paleomagnetic pole for North America is the correct pales
for Spain . There is an apparent difference between
the Cretaceous pole for Spain and ail the poles for
North America. This difference cou Id be explained by a
post-Cretaceous clockwise rotation of Spain about 7°»
(op . cit .• p. 639) .

A origem deste movimento dextrogiro e para N da
Ib éria. que provocou cornpressâo na baia da Biscaia,
pode estar relacionada corn «the right-Iateral relative
motion of Africa with respect Europe from Late Creta­
ceous to the earliest Oligocene (op . cit .. p. 642 ). Jâ atras
referiramos este movimento de aproximaç âo entre a Africa
e a Europa a que ainda assistimos .

Toda a movimentaçâo geral do Bioco Ibérico que se
esboçou repercutiu-se na tect énica do continente portu­
guês. Vejamos, a traço grosso , as marcas ai deixadas.

o bloco rigide pr é-Mesozôico (Maciço Hespérico) foi
afectado por grandes linhas de fractura relacionadas corn
a tect ônica das âreas orogénicas.

Fundamentalrnente, ha dois sistemas de falhas conju­
gados. Trata-se de falhas de desligamento (stricke-sl ip
Jaults) corn rumos SW-NE e NNW-SSE. Estas falhas sâo

contemporâneas da individualizaçâo do Bioco Ibérico a
partir da Europa hercinica e coincidem corn 0 inicio da
abertura do Atlântico Norte desde 0 fim do Tri âsico.

Na orla mesocenoz ôica ocidental , que corresponde a
uma fossa tectônica preenchida por sedimentos espessos
(até 5000 ml, houve uma fase de intensa tect ônica de
fractura na passagem do Cret âcico superior ao Terciârio .

De acordo corn M. JULIVERT et al. (1974) . nesta orla
podem distinguir-se três zonas corn estilos diferentes:

a) uma zona de falhas submeridianas que consti­
tuem 0 limite corn 0 Maciço Hespérico e que
podem ser 0 resultado da reactivaçâo de fractu­
raçâo tardi-hercinica:

b) uma zona mais para ocidente corn estrutura em
blocos rigides corn amplas ondulaç ôes e separa­
dos por flexuras:

c) a fossa rnesoz ôica onde ocorre um complexo
evaporitico Iigado a tectônica diapirica que se
manifestou desde 0 Dogger. mas que deve ter
atingido 0 paroxismo na fase de intensa tectônica
de fractura na passagem do Cretacico superior ao
Terci àrio.

É corn esta ùltima intensa fase de tect ônica de fractura
que se deve relacionar a instalaç âo dos maciços subvulcâ­
nicos e anelares de Sintra. Sines e Monchique, provavel­
mente «alineadas seg ûn una falla de rumbo (strike-slip
fault) , de direcci ôn NNO-SSE y movimento dextral»
(JULIVERT et al ., 1974. p. 45). A estas intrus ôes, a N
do Tejo, seguirarn-se as extrusôes bas âlticas mais amplas
na ârea de Lisboa-Mafra, mas corn rnanifestaçôes até pelo
menos à ârea da Nazaré .



A tectônica diapirica actuante em toda a orla ocidental,
a NeS do Tejo (e também na orla meridional. algarvia)
deve ser contemporânea da actividade magmatico-basàl­

tica e ser a responsàvel pala instalaçâo de dornos, filôes

e chaminés nos complexos gipso-salinos dos nûcleos
diapiricos.

Na orla algarvia sâo vulgares os filôes basicos e peque­
nos mantos làvicos e chaminés, uns do Hetangiano ,
outros do Cretàcico inferior e até do Miocénico (Hel­
veciano). Adinite-se que as manifestaçôes do e pés­

-Cretacico se relacionem corn a actividade magmâtico-

-extrusiva a N do Tejo.
Se observarmos atentamente 0 Quadro Il em que

procuramos referenciar as principais manifestaç6es
eruptivas pés-paleozoicas parece poder adiantar-se:

a) na passagem Triâsico-Liasico ha actividade ignea

(= 170 a 180 m.a.) que se manifesta em possi­
veis escoadas algarvias sinsedimentares infraliâ­

sicas (ROCHA. 1976). e em alguns filôes bàsicos

intrusivos no Maciço Hespérico (FERREIRA e
MACEDO. 1976);

b) na passagem Jurassico superior-Cretàcico inferior
ha indiscutivel actividade de intrusâo de domos e
filôes ligados à tecténica diapirica. 0 filâo de
Vermoil é pés-Malm e Antecretàcico médio (de­

terminaçôes de idade absoluta dao 134 m.a.),
mas outros filôes dos vales tifônicos das Caldas

da Rainha, Rio Maior, etc .. podem ter certa con­
temporaneidade corn aquele. No Algarve. as
manifestaçôes pôs-Cretàcico inferior (e mesmo
médio), estâo bem representadas. a filâo de

Ribeira de Cacela tem 126 m.a. (TEIXEIRA.
1972). Sabemos que 0 diapirismo se iniciou a
partir do Dogger e se alongou pelo Cretâcico e
por parte do Terciario, sendo os vales tifônicos
fossilizados pela Pliocénico:

c) na passagem Cretacico superior-Terciario temos
nova e importante fase de actividade ignea, quer
intrusiva e plutônica (Sintra. Sines e Monchique),
quer hipabissal, quer extrusiva (Complexo basal­
tico de Lisboa-Mafra);

cl) ainda se pode referir a acçâo tardia de actividade
ignea pôs-Helveciano no Algarve.

Nas linhas precedentes procurâmos responder às per­
guntas qum/do. e porquê. Assirn, fizemos um enquadra­
mento geotecténico (porquê?) ligado à geocronologia
(quando'iï.

Terminaremos fazendo breves comentârios à possivel
evoluçâo magmâtica que tentarà explicar como se geraram

as rochas a que temos aludido.
Numa tentativa de dar visâo unificada. muito esquernâ­

tica e provisôria, à evoluçâo da actividade ignea no
Mesocenozôico português, deve apontar-se 0 seguinte
modela geotecténico:

a) fase tectônica palatino-paleocimérica. tardi-herci­
nica, em que se assiste a actividade tectônica

distensiva corn a quai se pode relacionar 0 inicio
do alojamento de alguns filôes doleriticos nas
rochas paleozôicas a N do Tejo. A sul deste rio.
deve ter-se iniciado 0 alojamento do grande filâo

do Alentejo e na orla algarvia houve derrames e
injecçôes basicas que hoje aparecem sinsedimen­
tares corn os «Grés de Silves-:

b) fase tecténica neocimérica na transiçâo do Juras­
sica superior para 0 Cretàcico inferior. Da-se 0

inicio da tectônica diapirica. Nesta fase, houve
efeitos tectônicos distensivos, mas também houve
a acçâo adjuvante do peso dos sedimentos sobre­
jacentes entretanto depositados na bacia ocidental
e meridional que provocou 0 refluimento das
margas gipsiferas e saliferas infraliasicas.

As duas fases consideradas estâo ligadas corn
os movimentos precursores da abertura do Atlân­
tico Norte (tectonica tardi-hercinica) e. depois,
corn a rotaçâo levogira da Ibéria (final da. fase
tardi-hercinica e a fase neocimérica);

c) fase tectônica larâmica na transiçâo do Cretâcico

para 0 Terciârio. Deve considerar-se a conjugaçâo
de efeitos compressivos (instalaçâo dos maciços
de Sintra. Sines e Monchique) seguida de acçôes

distensivas (derrames basâlticos na orla ociden­
tal - Nazaré, Mafra, Lisboa - e na orla meri­

dional algarvia, bem coma a instalaçâo de larga
soma de filôes bâsicos),

Parece de admitir que esta fase compressiva­
-distensiva estarâ ligada ao fim da rotaçâo levo­
gira da Ibéria, sua colisâo corn a placaafricana
(compressâo) e posterior tentativa de rotaçâo dex­
trogira (distensâo).

Vimos coma é controversa a fase de rotaçâo
dextrogira da Ibéria, mas vârios autores admitem­
-na como facto importante para a compreensâo
dos fenôrnenos geotectônicos do Mesozéico final.
alvores do Cenozôico portugueses;

d) ja corn 0 final da rotaçâo dextrogira da Ibéria se
poderâo relacionar as intrusôes filonianas que. no
Algarve. sâo pôs-helvecianas e talvez alguns fi­
lôes rioliticos tardios que. na area de Cascais, sâo

pés-eocénicos (?).

Pode agora tentar-se dar visâo conjugada da evoluçâo

magmatica conforme corn a actividade geotectônica esbo­
çada.

De um magma subcrustal olivino-basaltico devem ter
derivado as varias rochas que formam os maciços intru­
sivos, os mantos lavicos e os enxames de filôes, quer na
orla algarvia, quer na orla ocidental.

Sabe-se que a partir do Permo-Triâsico a parte sudoeste
da Ibéria subiu 2 a 5 km e a descontinuidade de Mohoro­
vicie «rnergulha- de N para S na zona sudoeste da penin­
sula (MUELLER et al., 1973. p. 316). Este facto foi
relacionado corn a rotaçâo levogira da peninsula e sua
colisâo corn a placa africana.
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A evoluçâo diferencial do magma patemo olivino­
-bas âltico, a Norte (Sines e Sintra) or iginou intrusôes nâo
s ô gabrodioriticas coma também sienograniticas corn de­
rivados vulcânicos traquiticos (Sintra e Sines) e rioliticos
(Sintra).

Verifica-se que a sobressaturaçâo aumenta para N, ou
seja: a Norte temos que 0 magma ascendeu a niveis mais
superficiais. J. WRIGHT (1969 , p. 542) supôe mesmo
que a menor profundidade atingida pela intrus âo sintrense
seja de 2 km.

Esta ascens âo a niveis mais superficiais deu , quando 0

magma evoluiu em termos plut ônicos, a possibilidade de
forte sintexia das rochas sialicas que provocou a evoluçâo
para termos sienograniticos e derivados afins hipobissais e
extrusivos .

Quando, na fase distensiva, 0 magma jorrava à super­
ficie ou se insinuava em fracturas, as rochas eram basal­
ticas e doleriticas de tendência alcalina, mas sem terem
tido a possibilidade de evoluçâo para termos fortemente
alcalinos. E isto jà porque também nâo se eximiram à
contarninaçâo. ja porque a evoluçâo têmporo-espacial do
magma. visto a câmara magrnatica nâo estar muito pro­
funda, nâo ter permitido evoluçâo pronunciada. Todavia
os termos teraliticos e mesmo lamprofiricos vâo apare­
cendo.

Mais a Sul. na ârea de Monchique, corn a câmara
magrnatica mais profunda. a sintexia das rochas àcidas foi
evitada e a evoluçâo do magma olivino-bas àltico foi mais
pronunciada.

Como se referiu nos capitulos dedicados a Monchique
e ao exame de fil ôes bàsicos do barlavento algarvio , aqui
deve ter havido evoluçâo de um magma olivino-bas âltico
alcalino corn separaçâo gravitica e reacç ôes de" inversâo
da sequência de Bowen, 0 que explica toda a sequência
mâfica e alcalina. Este facto precoce provoca concentra­
çâo de alcalis no magma residual que evolui no sentido
das rochas saturadas a subsaturadas.

Acresce que a fase pneurnatolitica conhece também
desenvolvimento importante 0 que explica a riqueza de
minerais pneumatogénicos nas rochas comuns e a abun­
dância de lampr6firos rnàfico-alcalinos.

A contaminaçâo e a hibridaçâo desempenharam papel
importante, mas nâo a sintexia e, em especial, a sintexia
àcida.
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OBSERVATIONS ET RÉPONSES

Mr. C. PALAlN - Vous nous avez montré des diagrammes quimontrent de nombreuses analyses chimiques des
roches vertes des aires diapiriques; existe-t-il autant de données concernant les datations? Je pose cette question car les
âges donnés par votre tableau sinthétique donnent une mise en place fin Jurassique, or en Algérie il existerait, dans des
diapirs de faciès keuper et considérés du Trias, des roches vertes synsédimentaires, et donc attribués à un épisode
triasique.

Mr. AIRES BARROS - Au Portugal, c'est au sud, à l'Algarve, dans la région de Castro Marim que l'on trouve
les roches de faciès doléritiques les plus anciennes associées aux formations gréseuses du Trias. Leur datation absolue
donne des valeurs de 17()..180 M. A. De ce que l'on sait des datations absolues des roches basiques des bassins
méso-cénozoïques portugais, on croit qu'il doit avoir un premier cycle vers les 130 M. A. et un deuxième cycle vers
7()..80 M. A. Des études plus récentes font admettre, au moins pour l'Algarve, une activité plus ancienne (180 M. A.
à Castro Marim) et une activité plus récente post-Helvétien (Mexilhoeira).
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ANÂLISES QuIMICAS





!VU\, 0" ",O,IV J I,"'~ -',:f" ~,au ~,'a ",0:1 "t,~' .,) ,~.J ",\10 V,70 J,U1 V,.;JO V,JI

MA 63 42,40 16,25 6,59 6,22 6,36 8,18 3,65 2,45 2,96 0,95 3,18 0,49 0,18
MA 64 40,58 15,03 5,23 7,59 6,92 11,38 3,60 1,98 1,38 0,47 4,68 0,79 0,22

MA 65 42,70 18,08 5,50 4,87 3,59 8,81 3,80 1,77 6,23 1,77 3,08 0,48 0,13
MA 66 62,01 17,77 5,52 2,62 1,44 0,98 5,84 1,99 3,09 0,56 1,00 0,42 0,11

MA 67 46,50 18,61 l ,54 7,74 4,51 7,30 4,61 2,35 2,04 0,65 2,86 0,67 0,17

MA 68 47,89 17,89 4,85 4,96 3,74 7,50 4,69 2,25 2,10 0,32 2,95 0,83 0,19

MA 69 67,69 16,58 2,10 0,19 0,18 0,23 6,40 5,38 0,47 0,35 0,62 0,08 0,08

MA 70 48,92 16,31 6,02 4,99 3,95 8,78 4,12 2,07 1,28 0,14 3,37 0,78 0,21

MA 71 58,26 17,31 3,45 1,80 1,99 4,40 5-,80 3,93 0,67 0,39 1,37 0,41 0,23

MA 72 46,26 17,53 6,41 4,13 4,23 10,70 3,47 0,92 1,99 0,31 2,84 0,55 0,20

MA 73 70,16 16,40 1,00 0,11 0,09 0,22 5,75 5,44 0,37 0,37 0,32 0,04 0,03

MA 74 54,20 18,46 3,12 2,61 2,58 6,64 5,74 3,24 0,54 0,17 1,61 0,51 0,51

MA 75 70,20 15,37 1,86 0,22 0,08 0,19 5,31 6,21 0,35 0,10 0,23 0,04 0,03

ALVES (1964)

ALVES (1964)

SPARKS e WADGE (1975)

} lNÉDITA

MA 39 - Alto da Gruta - Lampréfirc }
MA 47 - Regiâo a Nda Biscaia - Microssienito ALVES (1964)

MA 48 - Fonte da . Cova - Sienito anfibôlico
MA 49 - Prôximo da Lagoa - Granito rôseo
MA 50 - Malveira da Serra - Diorito
MA 51 - Cabo da Roca - Sienito
MA 52 - Abelheira - Traquibasalto
MA 53 - Assobio - Traquito albîtico

MA 54 - UISa - Basalto hipersténico
MA 55 - Cabo da Roca - Microssienito
MA 56 - Cabo da Roca - Traquito a1bitico
MA 57 - Cabo da Roca - Microssienito
MA 58 - Rebolôes - Traquiandesito
MA 59 - Malveira - Traquito porfïrico
MA 60 - Biscaia - Traquito albitico
MA 61 - Selâo - Basalto a1calino olivinico
MA 62 - Selâo - Traquiandesito
MA 63 - Malveira - Camptonito
MA 64 - Guincho - Basanito
MA 65 - Cabo da Roca - Traquibasalto
MA 66 - Serra de Sintra - Traquito porfirico
MA 67 - Serra de Sintra - Traquibasalto corn homeblenda
MA 68 - Praia da Aroeira - Traquibasalto
MA 69 - Praia da Aroeira - Traquito
MA 70 - A sul da Peninha - Traquibasalto
MA 71 - A sul da Peninha - Traquiandesito
MA 72 - A ·sul da Peninha - Traquibasalto
MA 73 - A sul da Peninha - Riolito a1calino
MA 74 - A sul da Peninha - Traquiandesito

MA 75 - A sul da Peninha - Riolito alealino vitreo

MA ·1 - Estrada da Malveira-Lagoa Azul - Granito 1
MA 2 - Praia da Aroeira - Granito .. ALVES (1964)
MA 3 - Junto da brecha dos Rebolôes - Granito
MA 4 - Penha Longa - Granito . .

MA 5 - Em frente da casa dos Avelares - Granito - BRAK-LAMY (1952)
MA 6 - Estrada da Malveira-Lagoa Azu1- Granito - ASSUNÇÂO e BRAK-LAMY (1952)
MA 8 - Regiâo entre cabeços do Guincho e Silveira - Filiio granitico
MA 9 - Regiâo a sul da ponta da Abelheira - Filâo granitico

MA 10 - Pedreira a norte da ponta da Abelheira - Filiio granitico
MA II - Junto da foz do rio da Caneira - Filiio riolitico
MA 12 - Junto à foz do rio .Caneira - Filio riolitico .

MA 13 - Zona em frente dos ilhéus Rebolôes - Filâo riolitico
MA 14 - Penha Verde - Granito - ASSUNÇÂO e BRAK-LAMY (1952)

MA 15 - Vale da Urca - Sienito piroxénico }
MA 18 - Sul de Monge - Sienito da regiâo ALVES (1964)

MA 19 - Praia da Aroeira - Sienito
MA 21 - Vale da Urca - Microssienito - ASSUNÇÂO e BRAK-LAMY (1952)
MA 22 - Regiâo a N da Pedra Amarela - Sienito filoniano - ALVES (1964)

MA 23 - Malveira - Diorito - JESUS (1935)
MA 25 - Biscaia - Diorito - ALVES (1964)
MA 27 - Biscaia - Gabro quartzitico - BRAK-LAMY (1947-1948)

MA 28 - Praia da Aroeira - Diorito
MA 29 - Praia da Aroeira - Encrave dioritico
MA 30 - Estrada da Adraga para Almoçageme - Diorito
MA 31 - Pedreira da Az6ia - Gabro
MA 32 - Estrada de Pé da Serra para Casas Novas - Gabro
MA 33 - Moinhos da Az6ia - Gabrodiorito
MA 35 - Rio Tourn - Mafraito

MA 36 - Quinta das Camélias - Mafraito }
MA 37 - Regiâo a E da quinta do Marfil-rio Tourn - Mafraito BRAK-LAMY (1952)
MA 38 - Camïnho para a pedreira da ponta da Abelheira - Lamprôfiro

IVo....
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SIN-48 59,19 17,82 5,05 1,08 1,21 1,68 7,39 3,00 0,79 2,05 0,84 0,24
SIN-49 47,39 16,34 3,81 6,32 6,09 9,76 3,00 0,73 2,75 1,40 2,37 0,33 0,19

SIN-50 47,46 16,91 1,83 7,61 4,84 8,27 4,38 1,83 1,79 1,08 3,04 0,82 0,17
SIN-51 57,66 18,93 2,42 2,76 2,46 4,49 4,10 3,44 1,70 0,89 1,06 0,36 0,17
SIN-52 67,86 14,72 0,51 2,66 1,42 1,96 3,53 .5,18 1,44 0,51 0,16 0,07

SIN-53 44,10 15,88 3,84 7,35 6,10 8,75 3,18 1,39 1,97 3,10 3,12 0,67 0,28
SIN-54 60,57 16,94 1,35 3,16 2,26 2,52 4,21 3,87 2,88 0,74 0,96 0,29 0,17

SIN-55 40,38 12,94 5,91 6,71 9,44 11,55 3,14 0,89 4,70 3,56 0,86 0,20
SIN-56 52,51 19,72 1,14 6,44 2,23 7,65 4,04 2,98 0,76 1,70 0,81 0,09
SIN-57 39,41 13,91 5,74 10,25 8,33 12,07 3,64 0,92 1,03 4,23 0,26 0,22

CANILHO (1972)

CANILHO (1972)

~

SIN- 1 - Ponta Selada -' Sienito monzonitico quartzftico
SIN- 2 - Azenhas - Gabro
SIN- 3 - Ponta Selada - Gabro
SIN- 4 - Entre a praia da Lagoa e Azenhas - Albitito
SIN- 5 - Entre a praia da Lagoa e Azenhas - Granito rnonzonitico
SIN- 6 - Azenhas - Quersanito
SIN- 7 - Azenhas - Microplauenito
SIN- 8 - S da praia da Lagoa - Espessartito
SIN- 9 - Ponta da Silveira - Gabro olivinico
SIN-lO - S da Ponta da Silveira - Diorito
SIN-Il - Entre a Ponta da Silveira e a praia de Sines - Quersantito
SIN-l2 - (S-l) - Andesito corn tendência basâltica
SIN-13 - (S-2) - Microgranito calco-alcalino
SIN-14 - (S-4) - Microdioritico quartzitico
SIN-15 - (S-5) - Andesito
SIN-16 - (S-6) - Microssienito quartzitico
SIN-l7 - (S-7) - Andesito corn tendência traquiandesitica
SIN-18 - (S-8) - Andesito
SIN-19 - (S-13) - Traquito alcalino quartzitico
SIN-20 - (S-14) - Andesito corn tendência basâltica
SIN-21 - (S-16) - Propilito
SIN-22 - (S-18) - Sienito monzonitico quartzitico
SIN-23 - (S-19) - Gabro anfibôlico
SIN-24 - (S-21) - Granito monzonitico
SIN-25 - (S-23) - Gabro
SIN-26 - (S-30) - Granito monzonîtico
SIN-27 - (S-33) - Basalto corn tendência andesitica
SIN-28 - (S-45) - Sienito rnonzonitico quartzitico
SIN-29 - (S-48) - Basalto corn tendência andesitica

AIRES-BARROS (1963)

SIN-30 - (S-51) - Gabro dolerîtico
SIN-31 - (S-71) - Diorito
SIN-32 -' (S-78) - Diorito
SIN-33 - (S-79) - Diorito
SIN-34 - (S-81) - Diorito quartzitico
SIN-35 - (S-84) - Diorito
SIN-36 - (F-l) - Dolerito anfibôlico (teralitôide)
SIN-37 - (F-ll) - Basalto liborgitico
SIN-38 - (F-18) - Andesito
SIN-39 - (F-33) - Andesito
SIN-40 - (F-49) - Quersantito
SIN-41 - (F-50) - Sienito quartzitico
SIN-42 - (F-54) - Traquito calco-alcalino
SIN-43 - (F-6l) - Andesito espilitizado
SIN-44 - (F-62) - Piroxenito
SIN-45 - (F-65) - Andesito corn analcite
SIN-46 - (F-81) - Traquito alcalino
SIN-47 - (F-1l5) - Microdiorito
SIN-48 - (F-117) - Microssienito
SIN-49 - (F-128) - Dolerito
SIN-50 - (F-152) - Espessarito
SIN-51 - (F-170) - Microdiorito quartzitico
SIN-52 - (F-179) - Granito calco-alcalino
SIN-53 - (F-254) -Espilito
SIN-54 - (F-262) - Queratôfiro

SIN-55 - (F-326) - Analcitito
SIN-56 - Junto da Capela de S.la Catarina - Diorito piroxénico quartzitico
SIN-57 - Ponta Selada - Gabro anfibôlico

} BRAK-LAMY (1951)



N
MONCHIQUE

~
Rôtulo Si02 Al203 F~03 FeO MgO CaO N~O K26 Ti02 P20S MnO H2O+ H2O- Cl CO2 S03

PS 1 56,54 20,86 1,19 2,03 0,28 3,98 6,99 5,30 1,38 0,29 0,14 0,97 0,06 0,06
PS 2 50,72 19,18 4,29 3,31 1,68 5,92 6,22 4,56 1,76 0,13 1,92 0,58
PS 3 61,42 19,48 1,63 1,27 0,26 1,22 5,86 5,33 0,82 0,11 2,00 0,49 0,23 0,11
PS 4 61,08 15,67 5,16 1,13 0,91 2,54 5,64 5,26 1,63 0,27 0,86 0,16
PS 5 55,22 22,59 1,14 1,17 0,28 2,12 8,76 5,59 0,59 0,13 1,77 0,39 0,43 0,09
PS 6 53,96 21,78 0,62 2,55 0,54 1,93 8,61 7,02 1,03 vest. 0,15 2,29
PS 7 53,04 23,22 1,14 1,96 0,43 2,84 8,59 5,36 1,20 0,34 0,24 1,18 0,14 0,17
PS 8 54,71 22,07 2,49 2,50 0,88 2,52 7,58 5,46 1,13 0,20
PS 9 55,68 '22,14 2,17 1,27 0,57 2,56 7,37 4,91 1,18 0,04 0,16 1,39 0,21 0,42
PS 10 60,72 18,85 1,39 2,74 1,04 4,12 5,05 3,57 l ,51 0,09 0,14 0,74 0,31 0,14 0,06
PS 11 49,52 13,82 5,92 4,37 3,33 5,58 7,36 5,76 2,21 0,84 0,49 0,19 0,49
PS 12 47,76 12,69 6,08 4,59 4,02 8,42 6,25 4,63 4,09 0,72 0,74 0,14
PS 13 42,44 10,73 5,56 6,82 10,94 10,64 3,56 2,88 4,42 0,69 0,91 0,23 0,17
PS 14 43,84 12,03 5,33 6,30 8,59 8,88 6,37 3,76 4,12 0,38 0,17 0,52 0,29
PS 15 46,84 15,47 4,16 5,39 4,31 9,72 5,49 3,68 4,15 0,34 0,31 0,35
PS 16 43,46 11,94 6,92 7,15 4,55 11,62 4,24 2,63 5,08 0,76 1,28 0,24
PS 17 41,76 13,39 5,70 6,82 5,92 13,56 3,61 2,49 4,78 0,91 0,66 0,28 0,32
PS 18 42,02 13,46 4,25 8,48 5,36 13,74 3,71 2,32 4,98 0,87 0,81 0,09
PS 19 41,80 14,56 6,09 6,41 4,66 14,87 4,25 1,94 4,14 0,52 1,18 0,40
PS 20 56,67 22,42 1,82 0,80 1,33 0,28 8,52 7,32 0,24 0,01 vest. 1,18 vest.
PS 21 57,76 21,34 l ,51 1,71 0,61 2,12 8,05 5,05 0,58 0,06 0,89 0,33
PS 22 59,44 15,39 2,86 2,23 1,98 3,22 5,98 6,30 1,63 0,36 0,32 0,09 0,36
PS 23 42,54 9,06 7,21 7,03 II ,08 14,72 2,01 1,39 4,57 0,38 0,14 0,14
PS 24 42,18 II ,97 5,75 6,32 . 10,62 16,02 l ,58 0,78 3,44 0,53 0,09 0,50 0,07 0,44
PS 25 57,68 23,22 2,55 0,39 0,58 1,48 7,54 4,61 0,46 0,00 0,32 0,51 0,15 0,51 0,39
PS 26 61,78 19,82 1,38 1,71 0,61 1,74 6,96 4,57 0,82 0,00 0,35 0,21
PS 27 62,32 16,42 4,05 1,28 0,78 2,12 6,92 4,94 0,59 0,04 0,13 0,32 0,12
PS 28 43,06 10,47 8,43 6,04 7,99 12,72 3,12 2,28 4,81 0,66 0,25 0,29
PS 29 42,82 7,23 8,38 5,69 8,63 12,22 2,99 1,78 4,79 0,81 0,47 0,12 0,19
PS 30 58,89 19,67 1,79 1,23 0,17 1,31 4,41 II ,00 0,59 1,11
PS 31 51,94 16,66 3,68 2,68 3,81 4,81 7,23 5,63 3,30 0,20 0,58
PS 32 44,18 17,48 3,52 5,18 3,71 8,96 5,49 2,94 2,2 1 0,99 0,22 1,92 0,18 0,98
PS 33 40,62 14,74 5,02 7,30 7,77 10,64 4,60 1,45 3,08 1,19 0,16 2,59 0,33 0,62
PS 34 55,90 19,00 2,05 2,54 1,00 3,12 8,49 5,41 1,45 0,28
PS 35 58,12 20,50 3,15 0,61 0,86 1,48 8,26 5,99 0,37 0,69 0,18
PS 36 56,08 21,00 1,49 1,36 0,28 1,24 9,26 4,81 0,52 0,05 4,19
PS 37 70,46 17,61 0,24 0,22 0,07 0,08 8,71 l,56 0,38 0,59 0,21
PS 38 58,82 18,51 8,82 0,91 1,00 1,42 8,28 5,05 0,39 0,07 0,25 2,21 0,09
PS 39 60,22 21,81 0,89 1,49 1,14 2,32 6,25 4,72 1,32 0,06 0,86 0,43 vest.
PS 40 51,48 18,76 3,32 3,35 2,16 7,18 4,79 4,14 2,61 0,62 0,19 1,48 0,04 0,04 0,08
PS 41 40,06 15,98 6,40 6,22 5,61 II,10 3,68 2,30 3,32 0,63 0,18 2,35 0,45 1,82
PS 42 42,00 5,73 5,86 7,15 14,67 14,48 2,19 0,91 4,18 0,47 1,85 0,23 0,52
PS 43 39,32 4,47 7,43 9,00 22,57 9,62 1,30 0,84 2,67 0,49 1,88 0,09 0,56
PS 44 57,22 23,46 1,00 1,26 0,25 1,02 9,81 4,93 0,20 0,71 0,19
PS 45 69,28 13,43 3,34 0,69 0,47 0,92 5,73 4,99 0,38 0,68 0,15
PS 46 61,42 18,79 l ,55 1,49 0,14 2,22 6,29 5,43 1,20 0,96 0,46 0,10
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PS 48 58,93 18,79 l,54 0,66 0,02 2,20 7,60 6,60 0,72 0,53 0,24 1,28 0,62
PS 49 55,33 20,14 l,59 0,79 l,58 1,90 8,37 7,29 0,68 0,34 0,09 l,50 0,61
PS 50 52,12 18,86 3,82 1,69 1,77 3,55 6,84 5,03 2,25 0,36 2,43 1,36
PS 51 54,36 22,01 1,42 1,15 1,19 1,74 9,02 7,20 0,59 0,13 0,11 1,12 0,41

~

PS 1 - Féia - Sienito nefelinico augitico
PS 2 - F6ia - Monzonito nefelinico
PS 3 - F6ia - Sienito nefelinico
PS 4 - F6ia - Sienito (pulasquito)
PS 5 - Picota - Sienito nefelinico
PS 6 - Picota - Sienito nefelinico biotitico
PS 7 - Picota - Sienito nefelinico biotitico
PS 8"- Picota - Sienito nefelinico biotitico

PS 9 - Picota - Sienito nefelinico biotitico
PS 10 - Picota - Aquerito
PS Il - Picota - Shonquinito s6dico
PS 12 - Picota - Shonquinito s6dico
PS 13 - Picota - Shonquinito sédico
PS 14 - Picota - Algarvito
PS 15 - F6ia - Shonquinito sôdico
PS 16 - F6ia - Shonquinito s édico
PS 17 - F6ia - Microshonquinito
PS 18 - Fôia - Berondrito

PS 19 - F6ia - Essexito
PS 20 - Picota - Sienito nef. corn lavenite
PS 21 - Picota - Sôlvsbergito nefelinico
PS 22 - Picota - Brecha traquitica
PS 23 - Picota - Basanit6ide de (camptonito)
PS 24 - Picota - Ancaratrito lamp. Iimb.
PS 25 - F6ia - Tinguaito
PS 26 - F6ia - Microssienito

PEREIRA DE SOUSA (1926)

PS 27 - Fôia - Microssienito
PS 28 - F6ia - Shonquinito monzonitico
PS 29 - F6ia - Shonquinito s6dico
PS 30 - Picota - Tinguaito leucitico vitrof.
PS 31 - Picota - Camptonito tinguaito
PS 32 - Picota - Monchiquito
PS 33 - Picota - Monchiquito
PS 34 - F6ia - Tinguaito corn biotite e aegirina
1>S 35 - Fôia -'- Tinguaito microgranular corn fluorite

PS 36 - Picota - Tinguaito ~PEREIRA DE SOUSA H926
PS 37 - Picota - Traquito quartzifero )

PS 38 - Picota - Tinguaito
PS 39 - Picota - Sienito corn biotite

PS 40 - Picota - Essexito
PS 41 - Picota - Fourchito
PS 42 - Picota - Ancaratrito
PS 43 - Picota - Picrito
PS 44 - F6ia - Foiaito corn augite
PS 45 - Fôia - Micronordmarquito

PS 46 - Massif - Pulasquito

PS 47 - Monchique - Sienito nefelinico grosseiro 1
PS 48 - Monchique - Sienito nefelinico médio AIRES-BARROS (1972)
PS 49 - Monchique - Sienito nefelinico médio

PS 50 - Pedreira da r:rave - Sienito nefelinico } AIRES-BARROS al (1975)
PS 51 - Pedreira da Agua de Sola - Sienito nefelinico et .
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JESUS c ZBYSZEWSKI (1952)

BRAK-LAMY (1956))

ALVES (1964)

CB 1 - 240 m a W da quinta da Pimenteira - Basanito
CB 2 - 1000 m a NW do Forte de Monsanto - Basanito
CB 3 - Entre a Calçada dos Mestres e 0 Arco das Aguas Livres - Basalto
CB 4 - Calçàda dos Mestres - Basalto
CB · 5 - 300 m a NE do Forte de Monsanto - Basalte basanltéide
CB, 6 - 300 m' a SW da Embaixada de Espanha (Palhavâ) - Basalto basanitôide
CB 7 - Cerca de 700 m a NW do Forte do Monsanto - Basanit ôide

CB 8 - 200 m a SW da quinta da Pimenteira - Basanitôide
CB 9 - Cerca de 500 m a NW de Oli~eira de Baixo - Basanit ôide
CB 10 - 140 m N 32° E da entrada do tûnel de Campolide - Basanit ôide
CB Il - Pedreira a 600 m NE da capela da cerca dos Jer6nirnos - Basalto basanitôide
CB 12 - 400 maN 25° E do forte do Alto do Duque - Basalto basanit6ide
CB 13 --,.- Cerca de 400 m a SE da estaçâo de Sete Rios - Basalto basanit ôide
CB 14 - Perto do aqueduto das Âguas Livres a ioo m NW de Barcal- Basalto basanitôide
CB 15 - 300 m WSW da quinta da Pimenteira - Basanitéide

CB ' 16 - Nova estrada do Alto da Serafina - Basanitôide
CB 17 - Trincheira da estrada a 800 m NE do forte do Alto do Duque - Basanitôide
CB 18 - Lagoa Preta, Tapada da Ajuda - Basanitéide

CB 19 - Cerca de 500 m ao N da esta çâo de Campolide - Basanit ôide

CB 20 - Azinhaga do Conde da Azambuja, a 320 m W 30° S da Embaixada de Espanha - Basanitôide
CB 21 - 400 m SSW da quinta da Pimenteira - Basanitôide
CB 22 - Moinho do Carrascal - Basanit éide
CB 23 - Na estrada a 400 m SW da quinta da Pimenteira - Basanitéide

CB 24 - Pedreira da Calçada da Tapada - Basanit ôide
CB 25 - Via fém::a de Campolide a S. Domingos (extremidade oriental) - Basanit éide

CB 26 - Cerca de 720 m SE do forte de Monsanto - Basanitôide
CB 27 - Cerca da localiza çâo precedente - Basanitôide
CB 28 - Via férrea de Campolide a S. Domingos (extremidade ocidentaI) - Basanitôide
CB 29 - Aroi! de Baixo, a E de A1margem do Bispo - Basanito analcftico
CB 30 - Junto dos moinhos da Serra do Marco. Falagueira (Amadora) - Luscladito doleritico
CB 31 - 250 m a SW dos' moinhos da Serra do Marco. Falagueira (Amadora) - Luscladito doleritico

CB 32 - Quejas (cerca de 880 m NW de Linda-a-Pastora) - Dolerito olivinico a analcitico
CB 33 - Junto dos moinhos do Penedo, a N da Amadora - Dolerito analcitico
CB 34 - 400m S 54"E da Ponte, cota 20 da estrada entre Linda-a-Velha e Carnaxide - Basanit ôide - PEREIRA DE SOUSA (1931)

CB 35 - Junto do marco geodésico da Bica. Montemor (Caneças) - Basanitôide olivînico 1
CB 36 - 250 maSSE dos moinhos da Serra do Marco. Falagueira (Amadora) - Basanitélde olivinico BRAK-LAMY (1956)
CB 37 - 100 m N do marco geodésico de Montemor (Caneças) - Basanit ôide olivinico
CB 38 - 500 m a SW dos moinhos da Serra do Marco. Falagueira (Amadora) - Basanitéide

CB 39 - 500 m a SW do Paço de Mafra - Luscladito } LACROIX (1929)
CB 40 - Cota 218, a 850 m SW do Convento de Mafra - Mafraito ~?)

CB 42 - S. Miguel de Odrinhas (Sintra) - Basanitôide limburgftico
CB 43 - Mata Pequena (Cheleiros) - Basalto basanitôide
CB 44- 600 m a SW do Convento de Mafra - Basanit éide

CB 45 - A SW do Convento de Mafia - Luscladito doleritico
CB 46 - Pedreira dos Agudinhos, a W da Est. Nacional- Basalto -.! AIRES-BARROS (1959)

CB 47 - Junto do contacto, no troço inferior da Estrada Militar - Basanito } CANILHO al (1965-1966)
CB 48 - Troço inferior da Estrada Militar - Basalto passando a basanito et .

s
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ORLA OCIDENTAL

Filôes da regiâo Lisboa-âintra-Torres Vedras

Rôtulo Si02 A1203 F~03 FeO MgO CaO N~O K20 Ti02 P20S MnO H2O+ H2O- CI CO2 S03

FlOC 1 68,73 13,20 0,99 0,72 0,21 0,69 0,88 11,00 vest. 0,39 0,02 1,66 2,01
FlOC 2 66,33 13,73 0,96 1,21 0,39 0,75 3,96 8,25 0,11 0,22 0,07 0,93 3,62
FlOC 3 68,06 13,32 0,40 1,31 0,15 0,60 2,78 10,15 0,11 0,28 vest. 0.90 2,21
FlOC 4 68,66 14,56 1,30 0,45 0,80 vest. 3,05 6,45 0,66 0,19 0,00 2,14 1,32
FlOC 5 65,89 15.88 0,86 0,88 0,35 0,98 4,25 5,35 0,12 0,28 0,04 0,90 4,22
FlOC 6 66,48 17,42 0,69 2,14 1,16 vest. 4,65 2,80 0,23 0,20 0,04 3,17 0,70
FlOC 7 58,74 18,59 3,99 1,43 0,69 0,00 1,70 6,69 0,19 0,44 0,09 6,96 1,07
FlOC 8 65,75 17,83 1,12 1,84 0,92 vest. 2,30 5,00 0,28 0,05 0,03 2,76 1,28
FlOC 9 64,61 19,71 1,14 0,00 0,80 vest. 1,85 4,95 0,43 0,12 0,00 3,24 1,69
FlOC 10 64,33 20,82 i.n 0,91 0,00 vest. 1,77 5,85 0,44 0,16 0,00 3,81 0,93
FlOC Il 63,10 20,70 0,70 1,90 0,77 0,00 1,70 4,75 0,46 0,28 0,06 4,00 l ,50
FlOC 12 67,58 13,97 0,33 0,61 0,02 0,67 3,68 7,86 0,40 0,11 0,00 1,03 0,56
FlOC 13 63,50 18,32 1,24 1,08 0,45 0,53 0,99 10,23 0,26 0,06 0,04 2,39 1,22
FlOC 14 53,83 18,26 4,07 2,36 2,81 7,65 3,61 1,93 0,91 0,58 0,08 0,39 vest, 3,74
FlOC 15 53,54 18,38 3,85 3,06 2,37 7,03 3,96 2,28 0,87 0,68 0,06 0,21 0,44 3,47
FlOC 16 54,46 18,96 2,79 3,57 1,87 7,28 3,90 2,00 Q,88 0,65 0,09 0,41 2,17 1,33
FlOC 17 55,53 17,42 6,41 2,04 2,59 4,99 3,91 3,00 0,65 · 0,31 0,08 vest. 1,46 2,14
FlOC 18 57,75 17,52 3,12 2,22 1,16 6,83 3,10 3,15 0,70 0,38 0,06 0,21 0,55 3,40
FlOC 19 55,05 16,61 3,73 2,35 1,47 5,11 2,85 2,80 0,63 0,25 0,16 3,04 2,11 3,55
FlOC 20 60,57 17,92 1,80 2,94 0,90 3,05 4,75 4,60 0,68 0,39 0,10 0,58 0,37 1,31
FlOC ,21 61,38 17,85 0,72 3,41 1,74 3,05 3,70 4,30 0,58 0,31 0,10 0,50 1,37 1,24
FlOC 22 61,18 18,48 4,69 2,40 0,11 3,38 4,06 2,22 0,50 0,58 0,15 0,14 0,90 0,91
FlOC 23 43,77 14,47 6,26 7,57 4,57 5,65 4,29 2,22 3,48 0,69 0,17 5,71 0,26
FlOC 24 54,41 15,48 2,74 4,69 4,30 4,82 4,01 3,51 1,80 0,41 0,18 3,41
FlOC 25 54,24 18,17 1,48 4,33 3,48 5,29 3,87 2,96 1,32 0,50 0,15 3,86
FlOC 26 56,38 18,49 2,48 3,08 0,51 4,19 5,42 3,88 r.u 0,26 0,08 0,42 1,35 2,29
FlOC 27 54,25 17,47 2,93 4,02 3,61 6,48 3,64 2,43 1,63 0,34 0,93 2,09
FlOC 28 51,99 18,00 2,25 4,16 3,03 7,15 4,03 2,33 1,72 0,39 0,09 0,86 1,64 2,26
FlOC 29 54,20 16,65 3,21 3,71 3,75 6,73 3,71 2,60 l ,59 0,30 0,07 0,79 2,23
FlOC 30 53,57 16,42 3,38 3,62 4,54 6,73 3,58 2,52 1,68 0,30 0,10 0,94 2,50
FlOC 31 55,25 17,90 2,90 3,33 3,12 5,75 4,50 2,89 l ,55 0,36 0,10 0,58 l ,58
FlOC 32 47,05 19,33 3,59 6,88 4,32 11,22 4,00 1,03 1,64 0,48 0,08 0,23 0,27
FlOC 33 50,74 15,02 2,36 5,91 3,36 6,27 3,82 2,19 1,00 0,58 0,08 1,00 0,91 6,55
FlOC 34 42,30 15,30 5,85 5,50 8,20 11,10 2,00 2,50 3,50 0,53 0,12 2,20 0,90 0,75
FlOC 35 41,34 17,79 10,67 0,96 4,62 5,88 6,80 5,23 0,75 0,63 0,22 2,70 2,02
FlOC 36 48,78 14,65 11,80 l ,55 3,68 3,99 3,63 2,62 1,23 0,63 0,33 3,10 3,47



BERTHOU e SANTALLIER (1972)

BERTHOU e SANTALLIER (1972)

} BERTHOU e TREILLET (1966)

~

FIaC 1 - Pico de Bicesse - Riolito
FIaC 2 - Quinta dos Pesos (Caparide) - Riolito
FIaC 3 - Quinta das Mamarrandas - Manique de Baixo - Riolito
FIaC 4 - Junto do Pico de Bicesse
FIaC 5 - Vale da Ribeira de Manique
FIaC 6 - Prôximo do Calhau do Corvo
FIaC 7 - Sul de Idanha (Belas)
FIaC 8 - Sul de Murches
FIaC 9 - Junto ao cruzamento da estrada Paiôes-Cacém e Lisboa-Sintra
FIaC IO- Estrada Lisboa-Sintra a alguns metros de dist. da 19
FIaC II - Entrada de Venda Seca, vindo de Agualva
FIaC 12 - Junto à Foz do Rio Caneira - Riolito alcalino ortôsico }
FlOC 13 - Na escarpa em frente dos ilhéus do Sul dos Rebolôes -" Riolito alcalino a calco-alcalino ortésico

FIaC 14 - Pico de Montelavar
FIaC 15 - Entrada de Vila de Anços, vindo da Pedra Furada
FIaC 16 - Pico de Anços
FIaC 17 - Estrada de Sintra-Estoril
FIaC 18 - Saida de Lourel
FlOC 19 - Prôximo da 19
FIaC 20 - Vale do Rio Fervença, face aoPico Bagulho
FIaC 21 - Préximo da Vila da Barreira (Odrinhas)
FIaC 22 - Lacôlito de Montemor, à estrada de Montemor
FIaC 23 - Valejas (Carnaxide) -,--Andesito - CANILHO et al. (1965-1966)

FIaC 24 - Alca~ideche -.Traquito calco.-s6dico ,. } ALVES e GON ALVES 1962
FIaC 25 - Outeiros das vinhas - Andesito andesinico . ç ()
FIaC 26 - Montemor de Caneças - Traquito - BRAK-LAMY (1945)

FlOC 27 - A-dos-Crivos (Sintra) 1
FIaC 28 - Cabeço de Anços
FIaC 29 - Montelavar ALVES, MACEDO e SERRALHEIRO (1972)
FIaC 30 - Cemitério de Pero Pinheiro
FIaC 31 - Pedreira de Vale da Pipa, Anços

FIaC 32 - Quinta das Camélias (Colares) } BRAK-LAMY (1956)
FIaC 33 - Falagueira (Amadora) .
FIaC 34 - Cabo Espichel - Espichelito - JÉRÉMINE e SANDRÉA (1955)

FIaC 35 - Junceira - Dolerito } In'd'
FIOe 36 _ Valpaços _ Dolerito e ita

ALVES (1964)



N FlLÙES DO ALGARVE
......
0

---
R étulo sio, AlZ03 Fez03 FeO MgO CaO NazO KzO H20 COz rio, PzOs MnO CI

FAL 1 35,65 Il,68 5,90 5,75 9,86 15,42 3,76 1,80 2,62 1,71 4,44 0,81 0,17
FAL 2 37,36 12,43 6,03 3,38 4,20 19,12 0,89 2,00 9,20 4,28 0,85 0,16
FAL 3 37,82 11,33 .5,95 4,68 8,61 14,77 2,36 0,68 5,44 S,54 2,28 0,38 0,14
FAL 4 38,65 11,71 5,04 8,98 12,01 10,22 2,83 0,87 2,39 5,91 1,08 0,21
FAL 5 38,72 Il ,4O 5,52 7,06 10,61 13,94 1,90 1,47 4,09 0,52 3,96 0,79 0,20
FAL 6 38,73 18,21 5,68 8,Q7 3,38 Il ,65 4,36 2,15 2,85 1,00 2,28 1,10 0,24
FAL 7 39,17 13,60 6,80 6,10 8,90 12,32 2,96 1,34 3,40 4,17 0,86 0,17
FAL 8 39,23 14,64 7,65 4,18 7,45 14,14 2,90 1,14 4,07 3,47 0,72 0,16
FAL 9 39,57 10,99 4,24 9,05 16,23 10,23 2,85 0,94 1,65 3,24 0,60 0,19
FAL 10 39,62 13,79 5,69 7,04 8,61 12,76 3,43 1,17 2,99 3,99 0,87 0,16
FAL Il 39,78 13,77 5,02 8,65 7,30 13,02 3,32 1,66 2,24 0,63 3,60 1,05 0,20 0,04
FAL 12 39,86 Il ,12 6,39 6,91 Il,09 13,61 2,49 1,68 1,92 5,02 0,29
FAL 13 39,94 12,24 4,93 8,30 12,64 Il,10 3,31 1,19 1,48 3,60 0,66 0,16
FAL 14 40,00 10,18 7,67 7,38 7,23 14,48 3,84 0,88 2,62 5,19 0,68
FAL 15 40,21 12,82 6,57 5,60 9,82 13,68 2,97 0,43 3,67 0,30 3,64 0,61 0,19
FAL 16 40,32 Il,42 4,73 6,86 Il ,59 12,90 3,09 1,38 2,38 4,90 0,39 0,19
FAL 17 40,52 Il ,83 8,08 3,92 7,98 13,72 1,72 1,77 3,56 6,57 0,59
FAL 18 40,61 13,35 5,76 6,40 Il ,43 Il ,66 3, 10 1,34 3,15 2,15 0,46 0,17
FAL 19 40,73 13,88 9,20 2,61 8,85 Il ,70 5,83 2,26 2,54 2,28 0,47 0,16
FAL 20 40,92 12,07 4,29 7,02 10,63 13,64 2,16 2, 18 2,34 3,53 0,73 0,17
FAL 21 40,94 13,50 3,88 8,32 9,64 12,46 2,22 1,76 2,29 0,50 3,78 0,61 0,18 0,04
FAL 22 40,99 15,48 4,32 7,90 8,98 10,87 3,09 1,44 2,17 3,52 0,63 0,17
FAL 23 41,Il 11,95 5,80 5,60 9,90 14,05 2,58 1,18 3,04 3,60 0,60 0,19
FAL 24 41,20 14,74 5,09 6,98 7,50 11,55 4,99 2,65 2,31 2,28 0,73 0,16
FAL 25 41,28 11,87 5,01 7,58 8,72 12,98 3,04 2,39 2,10 4,59 0,83
FAL 26 41,43 14,21 4,87 7,47 7,96 Il ,22 3,16 2,27 1,59 4,67 0,66 0,19
FAL 27 41,63 12,63 4,55 6,90 12,64 Il ,36 3,26 1,37 1,40 3,12 0,65 0,16
FAL 28 41,76 13,39 5,70 6,82 5,92 13,56 3,61 2,49 0,94 0,32 4,78 0,91
FAL 29 41,76 13,98 4,17 7,19 9,66 Il ,84 4,85 2,05 1,52 2,15 0,56 0,16
FAL 31 41,92 14,65 5,38 6,87 7,76 10,52 3,76 l ,57 2,96 3,21 0,77 0,23
FAL 34 42,08 11,53 5,32 7,69 Il ,25 12,95 2,18 1,14 1,29 3,80 0,59 0,14
FAL 35 42,14 10,11 3,86 7,04 14,01 14,58 1,27 l ,56 1,84 3,24 0,58 0,16
FAL 36 42,18 14,58 3,96 6,58 8,34 13,62 2,67 1,68 2,09 3,82 0,31 0,20
FAL 37 42,44 10,73 5,56 6,82 10,94 10,64 3,56 2,88 1,24 0,49 4,42 0,69
FAL 39 42,56 14,49 4,66 7,Il 7,36 Il ,36 2,58 2,12 3,36 3,66 0,72 0,19
FAL 40 42,64 15,67 5,29 6,Il 6,82 10,29 3,49 2,47 2,77 3,27 0,69 0,20
FAL 41 42,75 14,95 4,30 6,75 8,12 10,71 3,72 1,12 3,16 3,48 0,54 0,Il
FAL 44 44,12 15,30 3,98 7,04 7,26 10,23 4,81 1,16 1,89 3,33 0,63 0,17
FAL 45 44,23 16,35 5,10 5,45 8,12 9,72 3,64 2,04 2,47 2,10 0,46 0,16
FAL 46 44,90 13,27 3,67 5,01 8,46 18,51 1,03 0,28 3,56 0,93 0,10 0,13
FAL 47 46,51 14,17 3,57 5,67 7,87 17,08 1,85 0,60 1,09 1,12 0,10 0,14
FAL 48 46,59 13,98 3,83 .4,79 7,87 17,08 1,75 0,56 1,69 l ,50 0,07 0,14
FAL 49 49,01 14,27 2,96 5,68 9,62 10,32 2,02 0,64 3,50 l ,50 0,09 0,11
FAL 50 49,99 14,83 3,09 6,10 8,69 9,66 2,22 0,40 2,79 1,75 0,12 0,18
FAL 51 47,44 14,35 8,47 7,91 0,32 5,70 4,11 4,48 4,79 1,74 0.63 0.24



FAL 52

FAL 53
FAL 54

FAL 55

31,Q5
38,18
36,29

44,33

11,26

10,62
12,74
10,16

6,87

4,64
9,70

5,68

6,75

6,95
5,34

7,06

7,26

11,72
7,68

6,00

11,09
12,01
9,89

12,13

6,15

4,05
5,13

2,78

3,18

1,28
4,44

l,53

5,26

4,38
2,33
4,02

9,30

3,75
3,00

4,80

1,15

2,38
1,84

2,46

0,30

0,31
0,45
0,29

0,64

0,34
0,34
0,22

COELHO (1976)

COELHO (1976)

Inédita

FAL 25 - 6700 m NNE da Mexilhoeira Grande - Bekinkinito - PEREIRA DE SOUSA (1931)

FAL 26 - Meia Praia, Lag~s - Basanit6ide. '" } COELHO (1976)
FAL 27 - Monte do Sequeira, Palmares, Lagos - Basanitôide .

FAL 28 - Serra de Monchique - Microberondrito - PEREIRA DE SOUSA (1922)

FAL 29 - Sagres - Ancaratrito 1
FAL 31 - Cerro do Miguenes, Budens - Fourchito barkevicitico
FAL 34 - 3 km ESE de Bensafrim - Basanito basanitôide COELHO (1976)
FAL 35 - Cerca de 1500 m N de Portimiio - Ancaramito basanitico
FAL 36 - Figueira, Lagos - Basanito
FAL 37 - Monchique - Teralito passando a shonkinito - PEREIRA DE SOUSA (1922)
FAL 39 - 3 km NNW da Penina - Basanitôide

FAL 40 - 1 km ENE de Budens - Lampr6firo (Fourchito)
FAL 41 - 3750 m NNE de Mexilhoeira Grande - Basanito basanit6ide
FAL 44 - 5 km NNE de Mexilhoeira Grande - Basalto basanitôide
FAL 45 - Sagres - Basalto basanit6ide
FAL 46 - 6 km NNW da Penina --,-- Basalto
FAL 47- 500 m N de Montinhos da Luz - Basalto basanit6ide

FAL 48 - 2,5 km NW de Odiâxere - Dolerito
FAL 49 - 1750 m NNW de Odiâxere - Dolerito
FAL 50 - 2500 m WSW de Bensafrim.- Dolerito
FAL 51 - Odelouca- Monchiquito
FAL 52 - Odelouca - Monchiquito
FAL 53 - Odelouca - Monchiquito

FAL 54 - Odelouca - Monchiquito
FAL 55 - Odelouca - Monchiquito

COELHO (1976)

COELHO (1976)

FAL 1 - Ribeira da Torre - N da Penina - Ancaratrito
FAL 2 - W de 1. Perto da Ribeira da Torre - Lamprôfiro (Fourchito)
FAL 3 - Sagres - Limburgito
FAL 4 - Vila Bispo - Mandchourito
FAL 5 - Ponta da Baleeira, Sagres - Mandchourito - PEREIRA DE SOUSA (1931)

FAL 6 - Sagres - Augitito a tefrito
FAL 7 - Lagos - Limburgito
FAL 8 - Lagos - Limburgito
FAL 9 - Cerro do Miguenes, Budens -r-' Ancaramito
FAL 10 - Senhora da Luz, Lagos - Limburgito

FAL 11 - 1100 m da Igreja de Vila do Bispo - Mandchourito } PEREIRA DE SOUSA (1931)
FAL 12 - 500 m S 60° W do Moinho da Serra - Ancaratrito
FAL 13 - Cerro de Miguenes, Budens - basanito, basanit6ide
FAL 14 - Moinho de S. Miguel, Silves - Ancaramito
FAL 15 - v.g. Portelas, Lagos - Limburgito
FAL 16 - Km 36. Estrada Lagos-Portimiio - Ancaramito
FAL 17 - 350 m E do Bekinkinito - Basalto basanit6ide
FAL 18 - Sagres - Ancaramito basanitico

FAL 19 - Sagres - Ancaramito

FAL 20 - Caliças N de Lagos - Monchiquito
FAL 21 - Entre Monte dos Amantes e Granja, Vila Bispo - Basanito
FAL 22 - Perto da Quinta da Queimada, Lagos - Basanitôide

FAL 23 - 2500 m NE de Odiâxere - Basanit6ide

FAL 24 - Sagres - Ancaratrito

IV--
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ORLA OCIDENTAL

Filôes nas âreas diapiricas

Rôtulo Si02 Al203 F~03 FeO MgO CaO Nll:zO K2 Ti02 P20S MnO H2O+ H2o- Cl CO2 S03

FIDIA 1 46,19 14,17 5,19 8,01 6,12 10,58 3,14 1,34 3,14 0,52 0,17 0,89 0,25 0,43 S

FIDIA 2 47,21 15,90 4,74 7,03 5,77 9,80 2,45 2,39 2,35 0,68 0,19 1,08 0,34 0,28 S

FIDIA 3 48,39 14,66 5,21 7,82 5,52 8,50 3,54 l ,56 2,78 0,46 0,15 0,61 0,22 0,39 S

FIDIA 4 49,37 13,88 3,26 10,65 2,87 7,70 4,54 1,45 2,85 1,15 0,14 1,17 0,62 0,35 S

FIDIA 5 64,42 16,22 1,12 1,83 0,43 2,26 2,87 8,67 0,40 0,09 0,04 0,86 0,44 0,22 S

FIDIA 6 57,84 16,00 4,60 4,77 1,08 1,78 4,11 7,25 1,40 0,51 0,05 0,64 0,16

FIDIA 7 43,45 13,36 6,15 4,63 8,96 11,72 2,88 1,87 2,32 D,55 0,14 0,73 0,92 2,10 0,08 S

FIDIA 8 44,96 15,34 0,58 9,41 10,32 8,93 3,37 1,76 1,90 0,28 0,15 2,19 0,56

FIDIA 9 45,55 15,68 1,15 9,56 8,65 10,15 3,56 1,27 2,36 0,39 0,15 0,74 0,75

FIDIA 10 48,88 12,34 6,29 6,28 3,97 8,09 5,78 0,96 4,80 0,44 0,12 l ,55 0,23 0,20 S

FIDIAll 47,56 13,49 0,95 8,99 9,38 8,96 3,99 1,22 0,40 0,04 0,52 1,11 0,32

FIDIA 12 47,70 14,85 4,35 5,72 5,80 7,55 5,43 1,25 3,30 0,59 0,Q7 2,72 0,38 0,22 0,06 S

FIDIA 13 51,35 17,10 4,51 4,04 3,79 7,87 5,57 0,67 3,40 0,57 0,04 0,84 0,27 0,08 S

FIDIA 14 SO,77 15,93 2,16 7,74 5,62 8,90 3,09 1,44 1,84 0,24 0,14 1,96 0,38

FIDIA 1 - Monte de S. Bartolomeu (Nazaré) - Gabro subofitico
FIDiA 2 -:- Pinhal Real - Gabre subofitico t MORAIS e NEIVA (1947)
FIDIA 3 - Montijo (Monte Real) - Gabro subofitico

FIDIA 4 - Monte de S. Bartolomeu (Nazaré) - Gabro subofitico } NEIVA (1949 )
FIDIA 5 - Monte de S. Bartolomeu (Nazaré) _ Nordmarquito a
FIDIA 6 - Monte de S. Bartolomeu (Nazaré) - Microssienito augitico - NEIVA (1948b)
FIDIA 7 - Nazaré à entrada do Forte - Basalto - NEIVA (1948a)

FIDIA 8 - Vennoil (pombal) - Basanitoide olivinico } ASSUNÇÂO BRAK-LAMY (1951)
FIDIA 9 - Alqueidâo da Serra (porto de M6s) _ Dolerito olivinico e

FIDIA 10 - 500 maNNE de Famalicâo - Dolerito 1
FIDIA Il - 1 km a SO da pirâmide da Cruz do Seixo (Gaeiras) - Dolerito olivinico ZBYSZEWSKI ANDRADE (1956)
FIDIA 12 - 375 m a NO da fâbrica da CUF, Ôbidos _ Dolerito e

FIDIA 13 - Roliça (Bombarra1) - Dolerito
FIDIA 14 - Monte Redondo - Dolerito quartzifero - BRAK·LAMY (1946)



FILÔES BAsICOS INTRUSIVOS NO MACIÇO ANTIGO

Rôtulo Si02 Al203 F~03 FeO MgO CaO N~O K20 Ti02 P20S MnO H2O+ H2O+ Cr203 CO2 S03 ou S*

FIBAMA 1 44,42 14,62 4,41 6,53 9,75 9,37 4,22 2,34 1,88 0,28 0,10 0,82 1,14
FIBAMA 2 43,47 16,37 3,44 7,78 7,10 6,35 5,20 4,11 2,10 0,24 0,16 3,03 0,38
FIBAMA 3 46,40 17,72 1,90 6,67 6,62 9,23 4,28 3,37 1,08 0,77 0,13 1,78 0,49
FIBAMA 4 43,24 13,39 2,15 8,34 16,75 6,58 2,07 1,49 1,25 0,16 0,19 2,46 1,89 0,07 0,18 *
FIBAMA 5 49,13 '15,74 2,99 6,07 8,38 8,51 3,73 ,2,23 1,56 0,62 0,13 1,13 1,13

FIBAMA 6 48,99 13,89 1,81 6,24 12,21 7,08 2,52 1,96 1,19 0,44 0,14 2,85 0,65
FIBAMA 7 49,22 13,40 3,34 6,08 7,83 6,97 4,41 2,58 1,12 1,03 0,25 1,74 0,41 1,45

FIBAMA 8 51,30 17,04 1,00 8,00 7,34 7,40 3,64 2,06 0,34 0,27 0,19 0,45 0,11
FIBAMA 9 56,74 9,85 3,68 4,02 7,90 3,29 2,77 6,79 1,85 1,03 0,06 1,31 0,84
FIBAMA 10 50,53 14,45 1,43 6,46 9,27 6,35 4,89 1,50 1,50 0,40 0,14 2,58 0,40 0,10 *

FIBAMA 1 - Quinta da Junqueira, Trancoso - Dolerito teralitico }
FIBAMA 2 - Pereiro, Pinhel- Lamprôfiro nefelinico TEIXEIRA e ASSUNÇAo (1958)
FIBAMA 3 - Menoita, Ouarda - Teralito analcitico
FIBAMA 4 - Trancoso - Dolerito olivinico- ASSUNÇAO e BRAK-LAMY (1951)
FIBAMA 5 - Alto Lindoso - Dolerito corn homeblenda e biotite - PINTO (1968a)

FIBAMA 6 - Vilarinho das Fumas - Lampr6frro corn biotite e actinolite- PINTO (1968b)
FIBAMA 7 - Pévoa de Varzim - Lamprôfiro- ANDRADE (1958)
FIBAMA 8 - Chaves~ Lamprôfiro- ASSUNÇAo e BRAK-LAMY (1949)
FIBAMA 9 - Alfândega da Fé - Lamprôfiro sienitico- NEIVA (1955a)
FIBAMA 10 - Vila Viçosa - Dolerito - NEIVA (1955b)

N-\,>j

GRANDE FILAo DO ALENTEJO

Rôtulo Si02 A1203 F~03 FeO MgO CaO Na20 K20 Ti02 P20S MnO H2O+ HP- CI

OFAL 1 53,37 14,14 2,04 8,82 5,85 8,92 3,43 0,95 1,24 0,14 1,35 *
OFAL 2 51,70 14,96 1,62 8,32 6,27 10,26 2,83 1,14 1,18 0,09 0,22 1,30 *
OFAL 3 50,86 18,22 2,39 5,54 5,58 12,38 2,96 0,78 0,91 0,07 0,13 0,54 *
OFAL 4 54,30 12,61 2,15 9,89 4,74 6,89 2,80 2,54 1,33 0,19 0,24 2,45 *
OFAL 5 50,80 15,75 2,16 6,83 6,02 6,86 3,94 2,30 1,69 0,43 0,14 2,76 *
OFAL 6 54,24 13,76 0,50 8,22 6,46 7,61 3,75 1,05 1,24 0,17 0,12 3,02 *
OFAL 7 50,49 14,12 2,48 7,55 7,88 11,78 2,25 0,50 1,44 0,17 0,14 1,43 *
OFAL 8 50,44 14,57 2,09 7,74 8,16 11,54 2,20 0,50 1,14 0,19 0,15 l,57 *

* H20 total

OFAL 1 - Monte da Derroca (Odemira)- Dolerito pigeonitico
OFAL 2 - Na linha de âgua a S de Ouguela - Oabro doleritico pigeonitico
OFAL 3 - A 3,8 km a SW de Terena - Doleritico pigeonitico ~ ASSUNÇAo e PERDIOAO (1962)
OFAL 4 - 1 km a N de Santiago Maior - Oabro doleritico
OFAL 5 - 1,5 km a SSW de S. Bras dos Matos - Oabro doleritico
OFAL 6 - 6 km a N da Vidigueira- Oabro (uralitico)

OFAL 7 - Praia de Cordama (Vila Bispo) - Dolerito pigeonitico } TEIXEIRA CANILHO LOPES (1969-1970)
OFAL 8 - Barranco do Candeeiro (Vila Bispo) - Dolerito pigeonltico ' e

CO2 S03

0,27
0,35


